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COMPAÑÍA TRASMEDITERRANEA 
SERVICIOS DE CORREOS 

UNBAS DEL NORTE DE ÁFRICA 
De Málaga para Meliila:—Todos los días a las 22 h. 
De Melilla para Málaga:—Servicio diario a las 20 h. 
De Algeciras para Ceuta:—Dos veces al día; a las 

7 y a las 15 horas. 
De Ceuta para Algeciras:—Dos veces al día; a las 

10'30 y 18'30 h. 
De Algeciras para Tánger:—Servicio diario a las 

14h. 
De Tánger para Algeciras:—Servicio diario a las 

8*30 h. 
De Almería para Melilla:—Los domingos a las 20 h. 
De Melflla para Almería:—Los sábados a las 17 h. 

LINEA DE CANARIAS 

Línea semanal gran Expreso de Lujo 

Barcelona - Cádiz - Canarias 
Salidas de Barcelona:—Los sábados a las 12 h. 
De Cádiz:—Los lunes a las 15 h. 
De Las Palmas:—Los jueves a las 24 h. 
De Tenerlte:Los viernes a las 24 h. 

LINEAS COMERCIALES QUINCENALES 
MEDITERRÁNEO 

eádlz^Canarias y Oantábrico-Cádiz^GaDarias 
Salidas de Cádiz para Canarias:—Los jueves, al­

ternos a las 15 h. 
Salidas de Canarias p»ra Cádiz: 

coles a las 15 h. 
-Todos los miér-

Alicante^Valencia-Canarias y Sevilla-Cádiz-
Canarias 

Salidas de Alicante: Los lunes a las 20 horas, Sali­
das de Sevilla: los miércoles (según marea). 

Servicio rápido semanal.—NORTE de 
ESPAÑA a CANARIAS 

Salidas de Bilbao: los jueves tarde- De Cádiz Ibs 
sábados. __̂  

SERVICIOS INTERINSULARES DE 

CANARIAS 

LINEA DE BALEARES 

De Barcelona a Palma:—Todos los días a las 21 
horas (excepto los domingos). 

De Palma a Barcelona:—Todos los días a las 21 
horas (excepto los domingos). 

De Valencia a Palma:^Dos veces por semana; los 
lunes a las 21 h. y los jueves a las 21 h. hacien­
do escala en Ibiya._ 

De Palma a Valencia:^Dos veces por semana; los 
domingos a las 20 h. y los miércoles a las 12 ho­
ras haciendo escala en Ibiza. 

Comunicaciones directas desde Tarrago­
na y Alicante para todos los puertos de 

Baleares, y viceversa. 

Servicio Barcalona-AlicantB-Orán-MBlilla-Ceuta 
Salidas de Barcelona: Los domingos, v de Ali­
cante los lunes. 

SERVICIO RÁPIDO MENSUAL ENTRE 
ESPAÑA Y TERRITORIOS ESPAÑOLES 
DEL GOLFO DE GUINEA (Fernando Poo) 
Salidas de Harcelona:—El 17 de cada mes a las 16 

horas; y de Cádiz:—El día 20 de cada mes a las 
16 h. 

Salidas de Santa Isabel para La Península: 
18 de cada mes a las 19 h. 

-El día 

Par* mái detalles, diriprse a las oficiníis de la Compañía o de sus Consignatarios en cualquiera de los puertos de escala 

y principales Agencias de Viajes del Mundo. 
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La expansión portuguesa en el Sahara Español durante lo/ 
siélo/ XV y XVI 

A reciente e interesantísima aparición de l acCI i ro -
ntqiie de 5 a n t a Cruz du cap de G u e s (Aga -
d l r ) , t raducida al francés por F i e r r e de Ceniva l , 
y editada por el t enemér i to gran editor or ienta­
lista, de la calle J a c o t de P a r í s , Geut l iner ; t a ­

sada en el texto original portugués del siglo X V I ; o t r a para 
nosotros inédita y desconocida, aunque se l i a l l a ta en la B i t l i o -
teca Nac iona l de L i s t o a , formando par te de ocultos manuscritos 
de la A t a d í a de A l c o t a q a , con el título «Este t e ó origen é co-
mezo é C a t o de Vi l l a de iSanta Cruz do C a t o de G u e d ' A g o a de 
N a r t a » , nos llena de admiración y de sugerencias, con respecto 
a la enorme y casi fantástica expansión portuguesa en África y 
en el A t l án t i co , en par t icular duran te el siglo X V , algunos años 
antes de que López de 5 e q u e i r a , ocupase Agad i r en la de semto -
cadura del iSiis ( i 5 o 5 ) ; empresas todas ellas importantísimas 
para nosotros, por h a t e r tenido lugar en nuestros terri torios ac­
tuales del ¿ a l i a r a . 

Deta l laremos, dentro de los estreclios límites de un ar t ículo, 
algo, acerca de esa gloriosa expansión portuguesa en el A t l á n t i ­
co, tan poco difundida. Las conquistas africanas de Alfonso V , 
fueron continuadas por J u a n I I y por D o n M a n u e l el G r a n d e . 
H i j o de D o n J u a n I I , fué el cé le t re In fan te D o n E n r i q u e , el 
navegante , quien comta t ió en África tomando Ceu ta , donde se 
l ia l la ta en 1 4 1 8 , y recogió preciosas informaciones de moros y 
judíos , conocedores de alejados países en el in te r ior , acerca de 
las caravanas que l legatan de la misteriosa ciudad de T i m t u k t i l , 
por el Tafila et, y por los valles del Sus, desde nuestro 5 a t a r a , 
y del D r á , l levándola Ceu ta , oro , marfil y esclavos, que le t 
cierou pensar en 
al C a t o de o a 
Sagres , estat leciendo astill 

su señor la noticia de h a t e r d o t l a d o el C a t o Bojador , t a l l a n d o 
3o leguas al S. una p l a y a , donde a t u n d a t a n los e ru t ios» (sal­
monetes) ( 2 ) , y a veinte leguas, en la misma dirección, ciertas 
huellas humanas . P a r a tomar contacto con esos misteriosos in ­
dígenas, organizó D o n E n r i q u e en 1 4 3 4 una uneva expedición, 
y dos ca ta l leros desemtarcaron a 120 leguas al iS. de Bpjador,^ 
en una t a h í a que aún conserva h o y el n o m t r e de Angra del 
C a t a l l o o de los C a t a l l o s . A l l í fueron atacados por los indíge-
- - S , y a duras penas pudieron los dos capitanes regresar a sus 
navios . 

—v...irt, o ro , m a r m y escJavos, que le 
:n el descutr imiento de la Gu inea . F u n d ó , jti 
n Vicen te , la famosa escuela de ^«^.^.r.;Ar, 

j un to 
lamosa escuela de Navegac ión de 

. - , . 1 1 1 1 ] . . , ' ^ ' ' °^ Y arsenales; y allí fijó su resi­
dencia, lejos del bullicio de la cor te , dedicado al estudio de la 

ciencias en Geografía, de la Navegación y ¿^ ]¿ Ma temá t i ca s , 
las que descollaba más que nadie di que aescoiiaua mas que n a j . e de su época. V i v í a el Infante 
a t s t r a ido en la contemplación de sus grandes planes, que a t a r -
c a t a n nada menos que a t ravesar el O c é a n o y el gran Des ie r to , 
a m t a s regiones pobladas de temit les fantasmas por la supersti­
ciosa imaginación popular de aquel entonces. 

Los navios^ de la época, „o se h a t í a n a t revido a d o t l a r el 
C a t o de Bojador pues de que lo h u t i e r a n efectuado los cata­
lanes, apenas quedaban y a indicios, y s o t r e esta costa y estos 
mares, existían numerosas l eyendas , que hacían del C a t o Boja­
dor , donde «hervía el mar como en una olla« ( 1 ) , un límite in-
f ranquea t le P o r fin Gonzalo V e l t o C a t r a l , comendador de 
A l m o u r o l , logró doblarlo en ^^^S, después de haber descutierto 
San ta M a r í a de las Azores . Poco después, en IL^SS, Gi l E a n -
nes o Y á ñ e i , escudero del Infante D o n E n r i q u e , salió con una 
n a v e , no m u y t i e n equipada por cierto, por su señor, y visitó 
l a . costas de nuestro ¿ a t a r a , pero llegado a las Canar ias , toda­
vía paganas, cogió algunos cautivos y regresó a Por tuga l ; pa r ­
tió de nuevo con Alfonso Gonzá lvez , al año siguiente, conven-
ciuo por el xnlaate Do n ü n r i q u e , y pude 

io retfresar l levando 

(1) Decouverte de l 'Afnque au Moven aee-CIi d? i . Pnn,-!oro 
(2) Actnal bahía de Garnet o de Angra denlos R u i v i i 

E n i¿¡56, A l f o n í o G o n z á l v e z B a l d a y a , l o g r a d e s c u t r i r 

e e l R í o d e O r o 8 , r e c o r r i e n d o l a cos t a a l S. d e B o j a d o r , d i c i é n ­

d o s e q u e t a l n o m t r e p r o c e d e d e un r e s c a t e a p r e c i o d e o r o , q u e 

los p o r t u g u e s e s h i c i e r o n p a g a r a l o i i n d í g e n a s d e s p u é s d e h a t e r 

c o g i d o a a l g u n o s d e es tos p r i s i o n e r o s . 

N u e v e a ñ o s m á s t a r d e , se o r g a n i z ó u n a n u e v a e x p e d i c i ó n 

p o r t u g u e s a , a l m a n d o d e d o s c a p i t a n e s , u n o d e los c u a l e s fué e l 

p r i m e r o q u e l l e v ó n e g r o s a P o r t u g a l . E s t e fué Ñ u ñ o T r i s t a o , 

q u i e n d e s d e 1 4 4 1 , h a c í a e x p e d i c i o n e s p o r l a co s t a y d o t l ó e n 

1 4 4 3 el C a b o B l a n c o , q u e el a ñ o 1 4 4 0 h a t í a e x p l o r a d o t a m -

t i é n G i l E a n n e s , d e s c u t r i e n d o T r i s t a o l a i s l a d e A r g u i n , ú n i c o 

p u n t o e n q u e los e u r o p e o s p o d í a n e s t a r a l a t r i g o d e los m e r o ­

d e a d o r e s , y q u e e r a s u s c e p t i t l e d e c o n v e r t i r s e e n e x c e l e n t e t a s e 

d e o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s y m e r c a n t i l e s s o t r e l a c o s t a , j )or l o q u é 

el I n f a n t e D o n E n r i q u e d e c i d i ó e s t a t l e c e r a l l í u n a f a c t o r í a c o ­

m e r c i a l , q i ie c a m t i a t a n e g r o s y o r o p o r t e l a s y p a ñ o s , t a j o l a 

p r o t e c c i ó n d e u n s ó l i d o c a s t i l l o , de l c u a l p u e d e v e r s e a t í n l a i m ­

p o n e n t e m a s a e n u n a r o c a d e l e x t r e m o o r i e n t a l d e l a i s l a ; C o n ­

t i n u ó Ñ u ñ o T r i s t a o sus v i a j e s , y e n el a ñ o 1 4 4 5 d e s c u b r i ó la» 

cos ta s d e G u i n e a . T a m t i é n fué d e s c u t i e r t a p o r él l a i s l a d e 

T i d r a , d o n d e los p o r t u g u e s e s h i c i e r o n 3 0 0 i j r i s i o n e r o s . 

E n 1 4 4 4 ' " V l u g a r u n a e x p e d i c i ó n a l m a n d o d e L a n z a r o t e , 

( 1 ) , e s c u d e r o d e l I n f a n t e D o n E n r i q u e . E s t e d e s e m t a r c ó c o n 

stis g e n t e s e n l a c o s t a , f r e n t e p o r f r e n t e a A r g u i n , y c a p t u r ó a 

65 i n d í g e n a s , c o n los q u e r e g r e s ó a t o r d o , p a r a d e s e m t a r c a r e a 

l a b a h í a d e C a t o B l a n c o , d o n d e se i n t e r n ó d e n u e v o c o n sui 

g e n t e s , y a t a c ó a v a r i o s p o t l a d o s n ó m a d a s , a los c u a l e s p u d o 

c a p t u r a r 1 0 0 i n d í g e n a s m á s , q u e c o n los a n t e r i o r e s , f u e r o n v e n ­

d i d o s c o m o e s c l a v o s . P e r o a l s i g u i e n t e a ñ o l o s m e r c a d e r e s d e 

e s c l a v o s p o r t u g u e s e s , f u e r o n m e n o s a f o r t u n a d o s , p u e s G o n z a l o 

d e C i n t r a , a q u i e n h a t í a c o n f i a d o D o n E n r i q u e u n a m i s i ó n e x ­

p l o r a d o r a e n es tas c o s t a s , p a r a l a q u e p a r t i ó c o n A n t a o G o n ­

z á l v e z y J o a o F e r n á n d e z , a l n a v e g a r h a c i a el i S . , d e s d e R i o d e 

O r o , fué s o r p r e n d i d o y a s e s i n a d o e n t i e r r a , p o r l o s i n d í g e n a s , 

e n l a b a h í a q u e l l e v a su n o m t r e . 

S i n e m t a r g o , e s t e f r a c a s o n o d e s a n i m ó a l I n f a n t e , q u i e n a l 

a ñ o s i g u i e n t e e n v i ó n u e v a s c a r a t e l a s , c o n A n t a o G o n z á l v e z . 

E s t e , q u e h a t í a q u e d a d o a l m a n d o d e la e x p e d i c i ó n el a ñ o a n ­

t e r i o r , a l m o r i r a s e s i n a d o G o n z a l o d e C i n t r a , n a v e g a t a p o r e s ­

t a s cos ta s d e s d e el a ñ o 1 4 4 1 , en q u e D o n E n r i q u e l e h a t í a 

e n c a r g a d o d e l a p e s c a d e f o c a s e n R í o d e O r o ; p e r o p a r e c i é n -

d o l e ( s i e n d o j o v e n y a m t i c i o s o ) , p o c o d i g n a l a m i s i ó n q u e se l e 

(1) No parece ser este el motivo del nombre de la isla del archipiélago ca­
nario dsí l lamida. 
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liaDÍa encoineadado, decidió pene t ra r más en el desierto, pa ra 
apoderarse de moros nómadas senhayas , y logró en el Imerigl i , 
cap tura r a un l iombre y once mujeres. D e regreso, eu la costa, 
nalló a Ñ u ñ o Tris tao y éste le propuso una nueva expedición al 
in ter ior , que realizó capturando más esclavos, con los que re­
gresó a Por tuga l , donde fué felicitado por su hazaña , aunque el 
Infante D o n Enr ique le ordenó regresar al iSaliara, a fin de 
devolver los cautivos a su t ier ra , lo que hubo de realizar poco 
después, ha. tercera misión que en i-4^5 le confió D o n E n r i q u e , 
consistió en asegurar la paz con los indígenas y t ra tar de en­
tablar comercio con ellos, convlrt iéudolos al catolicismo. Fraca­
só en sn tentat iva, pero logró l levar a Portugal a un moro , que 
consintió en seguirle para ver al célebre I n l a n t t . E n esta expe­
dición le acompañaba J o a o f e rnández , la figura más in teresante , 
sin duda alguna, de la penetración portuguesa en el Des ie r to , 
pues años antes liabía sido Iieclio prisionero en el M e d i t e r r á n e o , 
y l levado como esclavo al jNlogreb, donde pudo aprender el 
á r a b e , adquir iendo interesantes noticias con respecto al tráfico 
<íe caravanas a través del iSaliara nacía lumbuc t i l , y por la 
costa atlántica hacia el ocnegal ; noticias que l lenaron su án imo 
de gloriosas ilusiones. O b t e n i d o sn rescate, formó izarte de la 
expedición, en que l ia l ló la muerte Gonza lo de C in t r a ; y A n -
tao Cronzálvez lo dejó en prenda entre los indígenas en i ^ ¿ ( 5 , 
a i l levarse a uno de ellos a Por tuga l . J o a o Fernández fué p r i ­
mero t ra tado con dureza por los naturales del país , quienes m u y 
pronto le apreciaron, aprovecl iando esta circustancia para in ­
ternarse , llegando nasta el Tagant por U a d a m , siendo el pr imer 
europeo que pudo recorrer estas regiones desérticas, sometidas 
más o menos nominalmente al emjjerador 5ou ra i jSonni A l í , 
dominador del iSenegal y el Niger . 

E n -í^^G, unas carabela ; portuguesas, navegando al o . de 
Argu in , vieron en la costa a un nombre que nacía señales. E r a 
J o a o Fernández , que en un estado lamentable , regresaba, des­
pués de siete meses, de las tierras del in te r ior , donde nab ía re ­
cogido preciosos datos , que comunicó a D o n E n r i q u e , a quien 
descubrió estai comarcas desheredadas, en las que tribus pobres 
jenagas , vivían de la lecne y de la carne de los ganados que 
pas toreaban, siendo six lenguaje (beréber) y sn escritura, por 
completo diferentes de los árabes; oesas t r ibus , no se guiaban 
más que como en la mar, por los rumbos de los vientos y el 
vuelo de los pájaros». E l te r reno era estéril y las tínicas vivien­
das e ran las t iendas. 

Todav ía regresó a A l r i c a , en 1447» J o a o Fe rnández 
acompañando a Diego Gi l eu una expedición polí t ica, que tenía , 
Jjor objeto estrechar las relaciones con los na tura les . E n v i a d o a 
t ier ra J o a o Fe rnández , para permutar unos cuantos prisioneros 
moros, por So negros, fueron sorprendidas las naves por una 
tempestad, que las obligó a zarpar , quedando por un año eu las 
inmediaciones y entre los indígenas de Argu in , J o a o Fernández , 
quien aprovechó este lapso de t iempo, para entablar beneficiosas 
relaciones con los del país , que indudablemente favorecieron, 
tiempos después, el establecimiento en él de sus compatr iotas , 
cuando in tentaron incluso explotar la sal de las sebjas o salinas 
sahar ianas . 

P e r o no todas las expediciones eran políticas como las cita­
das . Algunas fueron verdaderas razzias, como la que efectuó 
Gonzalo Pacheco con sus carabelas, desembarcando en Argu in , 
donde se le unieron 9 naves más procedentes de la isla de .M.a-
de ra , y las tr ipulaciones asolaron el país , del que h u y e r o n los 
moros, dejándoles 5o prisioneros, y perdiendo los portugueses y 
hombres ; Lanza ro te , en 1 4 4 7 , organizó de nuevo otra expedi­
c ión, con 14 carabelas, a las que señaló C a b o Blanco , como 
p u n t o de reunión. iSólo 7 de ellas lograron llegar y efectuaron 
un desembarco, capturando esclavos. ^Jarparon para el 5 . y a 
3 8 o millas del Gabo Blanco , ha l la ron una amplia desemboca­
dura de una milla de ancho, por la que subía la marea m u y al 
in te r io r . E r a el JSilo negro; el oanaga (iSenegal). Pud ie ron 
capturar 4 n^gfos yolols , pescadores, y por ellos conocieron 
que más allá del r ío existían poblaciones muy negras; gentes 
fuertes, absolutamente distintas de los 5enagas morenos del D e ­
sierto, y que hab i t aban un país verde; fértil y poblado de ár­
boles; sirviendo el r ío de separación entre los negros y los sena-

(1) ÉíTel libro de la prima navigazione per l'océano alie terre de negride la 
qassn Etiopla-Plasencia 1507. 

gas, lo que hizo suponer a JJanzarote, que había llegado cta una 
rama del n o G i ó n , cuyas fuentes se encontraban en el paraíso 
terrest re , y que después de haber regado la E t iop ía , se dividía 
en numerosas ramas , de las cuales el N a o era el pr incipal» . 

Fracasaron en los años siguientes, debido a la injusticia del 
esclavismo y del negrerismo, las tentativas para entablar rela­
ciones comerciales con los antejjasados de los moros de nuestro 
desierto actual , pero a pesar de ofrecer grandes dilicultades los 
t ra tos entre ellos y lo« portugueses, la isla de A r g u m , al o . de 
nuestro puesto actual de la Agíiera, llegó a ser centro de 1111 co­
mercio eiectuado por las carabelas ijortuguesas, bastante consi­
derable , consistente, por lo general , en oro y esclavos; comercio 
que describe con vivos colores, el lamoso geógrafo, cosmógrafo 
y navegante Euis Cadaiuos to , ( x ) veneciano de nacional idad, 
pero al servicio del Infante D o n Enr ique , y consistía análoga­
mente al descrito por H e r o d o t o , como efectuado por los carta-

adie de le indis en idé gineses con los ascendientes de Jos mismos, indígenas y en idén­
ticos parajes, en desembarcar los montones de mercancías en la 
p l a y a y encender una hoguera , con lo que acudían los indígenas 
y colocaban o ro , que no era recogido, como tampoco las mer­
cancías, hasta mediar conformidad d é l a s dos partes . 

E n la mitad del siglo X V , los portugueses organizaron nume­
rosas expediciones al in ter ior . Alcanzaron TJadan en el A d r a r 
E t Temar ( a ) , pun to extremo de su 2)enetración al in te r ior , r e ­
cabando para su establecimiento en el S a h a r a , autorización del 
emperador jSonrai Donni A l í . Las tierras del «preste J i i an« y 
el econocimiento de las cosas de tierras J e negros hasta h a ­
l lar el paraíso te r res t re» , ocupaban la voluntad del In fan te de 
Por tuga l ; y probablemente siguiendo el sistema portugués de co­
lonización con otorgamiento de grados y capitanías , esta nación 
fundó desde i 4 4 ^ ' ° ' establecimientos cuyos restos subsisten 
h o y en el inter ior de nuestro Desier to y en la costa, y que 
abarcaban desde la desembocadura de la 5el i ia el H u m a r a , hasta 
la del íSenegal. 

P o r el N . , la dominación portuguesa había plantado sus 
jalones por toda la costa, a través de C e u t a , Arc i l a , L a r a c h e , 
Casablanca , M a z a g á n , Azemur , M o g a d o r y Agad i r , hasta las 
comarcas del Sus, como explica la crónica, curiosamente resu­
citada y que mencionamos al prmciijio de este ar t ículo . E n 
el centro, desde el JNun a -Dojador se extendía como una cuña, 
la dominación musulmana, en el desierto y ante-desier to , no 
menos interesante que la portuguesa. 

E l In fan te portugués, murió eu 1 4 6 0 , año en que Diego 
Gomes, descubrió el archipiélago de Cabo V e r d e . Tres años 
antes Cadamosto y el genovés N o l l a al servicio de D . E n r i q u e , 
lograron llegar a l a G a m b i a . 

L a expansión y ocupación portuguesa, hubo de cont inuar 
hasta mediados del siglo XVI , en que después de muchos anos 
de guerras santas con ios indígenas iniciadas, en i 5 o 8 , y des­
pués de diversos incidentes internacionales con los franceses, 
descritos por el embajador veneciano Caval l i ; y con los espa­
ñoles, que finalizaron el tratado de Cin t ra ( l á o g ) , la represión 
de los sultanes y ios descubrimientos y colonización en Amér ica 
y As ia , desviaron la atención de los portugueses hacia empresas 
que consideraron nías reproductivas n^^ ]as desérticas y mar ro ­
quíes . 

Los restos hallados en toda la región del o u s , m u y reciente­
mente , incluso el hallazgo de viejos cañones en A l t H a r b i l , bien 
al inter ior en terri torios desconocidos e impenetrables , hasta 
las últ imai operaciones Irancesas, así como las tradiciones de los 
naturales del país , que na r ran todavía los episodios del oyeha t» 
o guerra santa de los xor ía , del siglo X V I , contra portugueses 
y españoles, nos ja lonan la indomable energía y hazañosa deci­
sión de la obra expansiva y colonizadora de nuestros vecinos y 
hermanos peninsulares , más digna de admiración todavía al ser 
efectuada con los pobres y mezquinos medios de la época y sin 
casi auxilio del Es tado o de la C o r o n a , que en aquellas épocas se 
identificaban una con otra , const i tuyendo hitos gloriosos e 
inolvidables que añad i r , a los muchos que encisrra la historia 
de nuestra raza . 

Vicente G U A R N E R 

(íí A 25 Km. al E. del Saar en HofratUadan, subsisten restos, lu mismo que 
en Arzogue El Ataba, Tenuaka, Bir, el Rsel, el Mesii, etc. ele, todos ellos por­
tugueses. 



Carla de Marruecos del Atlas de Mercator editada eíi Ámsterdam en 1707 (Reino de Fez y Mam/ecos). En ella puede verse c¡ onptasajniento de Sania Crus en las proximidades del Cabo Gtiir. 
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A copiosa DiLiiogralía s o t r e él R e y D . iSetastiáu acaba Áfr ica , (págs. 61 y 6 2 ) ; la institución del Consejo permanente 
(le enricjiíeceise con un magniíico estudio del Profesor o Consejo de Es tado (iiáes. G¿(); el revuelo que produjo el exi-
Que i roz velloso de la Univers idad de Lisboa. P o r p r i ' gir el pago de impuestos al Cuerpo eclesiástico (pág. S b ) ; la 

mera vez se realiza el intento de estudiar totalmente la pe r sona ' concurrencia de Por tugal a la reconquista del P e ñ ó n de Vélez 
lidad y la vida del lufortunado M o n a r c a utilizando para ello ( 1 5 6 4 ) (pág. 67 ) y las desavenencias entre el Regente Cá rde ­
los materiales liistóricos más depurados , las aportaciones más nal Infante D o n Enr ique y el P r i o r de C r a t o . E l 20 enero 

i 5 6 8 , al cumplir los 14 años, toma el R e y el poder . 

U n o de los más interesantes es el Capí tu lo I I I . UnRcv 
de catorce años. Su educación. iSii salud. iSu carácter . D o n iSe-
bastián está .rodeado desde sii infancia por personas que liabian 
lieclio la guerra en África o en la I n d i a y que sentían el anlielo 
de la expansión y de la grandeza exterior de Por tuga l . E n D o n 
Ale jo de M e n e s e s , en el P . Luis Gonzálvez de C á m a r a (los 
jesuítas l iabian in tervenido en los rescates de caut ivos) , en don 

senas y document.ulas; y como et in tento está lieclio con exce­
lente criterio selectivo y los juicios son mesurados y lógicos, el 
l ibro resulta valiosísimo y , con la reserva con que siempre l iay 
que mirar la posibilidad de encontrar nuevos materiales, defini­
t ivo . H a y aspectos que sin duda , no serán niodilicados: tal es 
la abundancia de la documentación y el acierto con que la utili­
za el Profesor Que i roz v elloso. 

H e aquí una síntesis del l ib ro : 

qii 

El Capí tu lo I . Líi Regencia de Doña Catalina de Ausiria-, Fernández A l v a r e z de Menese s , produce muy mal efecto el 
se refiere al nacimiento y mi­
noría de edad de D . Sebas­
t ián. D o n J u a n I I I de P o r t u -
«al b a b ía contraído matr imo­
nio con D o ñ a Cata l ina de 
Aus t r ia , bermana del E m p e ­
rado r Carlos V . D e sus nue­
ve nijos solo babia sobrevivido 
el Pr ínc ipe D o n J u a n que ca­
só cuando solo tenía i 5 años, 
con D o ñ a J u a n a luja de C a r ­
los V el 'r Dic iembre i 5 5 2 . 
E I P ríncipe D o n J u a n murió 
en 1 E n e r o i 5 5 4 siu l iaber 
podido conocer a su lujo, D o n 
iSebastián, que nació el 20 del 
mismo mes y año . Por tugal 
esperaba con ansia el nacimien­
to de un P r ínc ipe , que aleja­
ba la posibilidad de que los 
monarcas españoles ejercitaran 
sus dereclioj al t rono de aque­
lla nación; por eso el t í tulo de 
Deseado se le otorga como el 
ardiente anhelo de todo un 
pueb lo . 

P o r marclia de D o n Fe l i ­
pe a Ing la te r ra , D o ñ a J u a n a 
se vé obligada a pasar a Espa­
ña cuando D . iSebastián tiene 
solo unos meses quedando bajo 
el cuidado de sus abuelos. Se 
le nombra a y a a D o ñ a J u a n a 
de Aleneses y a y o a su l ierma-
no D o n Alejo de Meneses que 
se liab ía distinguido en África 
y en las Ind ias . Como profe­
sores el P . Luis Gonzálvez S. 
J . y otros de la misma O r d e n . 

abandc de las pía 
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abandono de las pl; 
África (pág. Q i ) ; el futuro 
R e y se educa «sí en un am­
biente caballeroso y guerrero 
propio para el deíorrollo de sus 
inclinaciones na tura les . L a 
educación física a que obliga 
su salud precar ia , caza, juego 
de cañas v de toros completan 
la acción de su imaginación 
exaltada y soñadora de gran­
deza. 

D e otra par te , D on o e -
bastián recibió una severa 
educación religiosa. E l P a d r e 
Gonzálvez , su confesor llegó a 
tener sobre él un ascendiente 
grande desde ese punto de vista 
pero sin que pudiera ejercer 
una .acción positiva por lo que 
se refiere a coutrar iat la na tu­
ral inclinación del R e y . Las 
causas de las accioues deD 
íSeoastiáii ní»y cjiíe LiiscarJas 
más en sí misino que en la m -
f iicncia de la eaucación leciLi-
(la (iiie pílelo lavoreqer aquella 
mcliuacióu pe lo nimca i>rovo-
carla. 

Jja euTermeclau ele D o n 
iSeoastrí'iu (p^^- l o i ) coineusó 
ruando solo tenía once años, 
llalla le determinó diiic ultades 
para su enlace en la corte de 
Felipe I I (pretensiones a la 
Infanta Isabe ici a ra) pero l i ay 
que reconocer que él no desea­
ba las mujeres, tal vez como 
consecuencia de su severa edu-

A la muerte de su abuelo D o n J u a n I I I ( 1 1 J u l i o 1^57) cación religiosa y de su obsesión de realizar en África una gran 
y cuando D o n Sebastián tenía tres años y med io , fué preciso empresa; los ejercicios en los que buscaba fortaleza contr ibuian 
decidir sobre la Regencia . P a r a este cargo fué nombrada su a empeorar lo . 

su li el Cardena l 
dejar la 

abuela D o ñ a Cata l ina , auxiliada por su l iermano e 
In fan te D . En r ique . E n i 5 6 o quiere D o ñ a Cata l ina 
Regencia . 

E n 1 5 6 2 es el sitio de M a z a g a n por M i i l e y Mol ia ined 
(pág. 5 4 ) ; la actuación de la Regencia en estos lieclios produjo 

D o n Sebast ián crece ejerciendo su voluntad en foima tan 
omnímoda que , verdadero R e y absoluto, no admitía ni influen­
cia ni cortapisa de ninguna clase 

ü n e I Capí tu lo I V se estudia El jyrcíloinmio ele los Cá­
maras y las disensiones en la íamllia real. El confesor del R e y 

censuras y descontento p o p „ l „ . L a s Cor tes de Dic iembre de Luis Gonzálvez de Cámara y su l iermano M a r t í n , éste espe-
ese mismo a ñ o , luego de discutir m.iclio el asunto , acuerdan cialmente, ejercen poderosa influencia en los asuntos del G o -
conf i a r l a Regencia ai Cardena l Infante D o n E n r i q u e con la bierno y originan con ello dis,.ustos con D o ñ a Cata l ina que _ w . _, . . 1 - .^.^luu y originan cuii ciio disgustos con uomi. x^axaiina qii 
condición de entregar el Gob ie rno a D o n Sebast ián cuando este amenaza con ret irarse a Cast i l la . E n D o n Sebast ián " 
cumpliese los catorce afios. tiiándose la preocupación bélica 

sigue accn-
preocupaciOn bélica y b a y un detalle interesante 

E l Capí tu lo I I . La Regencia del Cardenal Don Enrique, que r eve í a lo arraigado de esa preocupación. E n Coimbra visitó 
registra la oposición de las Cor tes al abandono de las plazas de los enterramientos de D o n Alfonso Henr iques y D o n S a n -
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cho 1. (pátf. i 3 i ) ; no los mandó abr i r como Iiabía Iieclio en 
otros casos, eliniitóse a oesar la espada del Iimdador de la 
monarquía y recomendó al P r i o r que la guardase cuidadosa­
mente , pues se valdría de ella contra los moros de Áfr ica . En 
verdad , oclio años después la mandó buscar; pero por olvido o 
por liaber mudado J e opinión, al descender en Arci la la dejó 
en el nav io . P o r eso uo se perdió en Alcazarqi i ivir» . 

El Capí tu lo V , se ocupa de Los malogrados casamtenlos 
ácl Rev, con Marga r i t a de Va lo l s , bija de Francisco I I de 
Francia ( l á S g ) , con Isabel de Aus t r i a , Jiija de Maximi l i ano 
( 1 5 6 2 ) ; la oposición del P a p a y de Felipe I I a casarlo en 
Francia . P o r fin en i 5 6 8 , el año que subió al t rono, debía 
casarse con Isabel de Aus t r i a , con gran contento de Eelipc i i . 
P e r o cambió de opinión y volvió a tratarse del casamiento con 
M a r g a r i t a de Valo l s . D o n Sebastián no mostraba, en el lotido, 
interés alguno por casarse; más aún , bablar le de casamiento era 
como bablar le de la muerte . Casada M a r g a r i t a ( l á ^ a ) se pien­
sa en Maximi l i ana de Baviera ( i S ^ S ) y en Isabel C la ra Euge­
nia lirja de Felipe I I {i6y/¡); pero este no quería y D on S e ­
bastián buscaba más el apoyo que por esA circunstancia habría 
de prestarle su suegro y tío para la empresa de Áfr ica , único 
pensamiento que lo absorvía , cjue el cambio de estado, (pág. 
1 8 5 ) . A l referirse a las inclinaciones amorosas de D o n /Sebastián 
cita Que i roz Velloso la leyenda de la pasión del R e y por una 
Pr incesa mora que conociera en Tánger con ocasión de sil pr ime­
ra expedición a At r ica , desmintiéndola en absoluto (pág. 1 8 0 ) . 

A p.irtir del C a p í t u l o , La primera ¡ornada de África^ el 
l ibro se contrae casi por completo a episodios que directa o 
indirectamente , se relacionou con la empresa de A t r i ca . E l 
sueño de gloria va a empezar a trocarse en real idad. A part i r 
de 1572 se acentúan en todas las acciones del R e y el propósito 
de activar la guerra contra el Clierif. A mediados de ese mismo 
año nombró Cap i t án M a y o r de Tánger a R u i de Ooiisa de 
C a r v a l b o , el celebrado béroe del ceico de M a z a g á n ; el R e y le 
reprocbó injustamente lo que bab ía estimado como inacción y 
el Cap i t án iniirió en una escaramuza el 2 jul io iSp'^ (pág. 1 9 4 ) . 
El Gobie rno del Algarbe empezó a p r e p a r a r l a expedición: 
nombró el R e y G o b e r n a d o r de Tánger a su primo D o n A n t o ­
nio , P r i o r de C r a t o , y el i g de J u l i o 1^74 salía la escua­
dra con 1 2 0 0 intantes y tin grupo de montados que 
unidos a los que estaban en Tánger formarían un cuerpo de 
8 0 0 caballeros (pág. 1 9 4 ) , El 17 agosto embarcó el R e y en 
C i n t r a ; el 24 llegó a C e u t a . Permaneció en esta plaza basta el 
fin de Sept iembre , llegando a Tánger el 3o ; depuso al P r i o r de 
Cra to por sn inact ividad y nombró para sustituirlo a D o n 
D u a r t e de Meneses (pág. i g g ) 

Pese a sus entusiasmo no pudo nacer nada útil y , luego de 
numerosos incidentes, embarcó para Portugal el 26 de O c t u b r e . 

D u r a n t e su ausencia, la jjolítica del R e i n o se babía ra tnc-
terizado por las rivalidades de M a r t í n Gonzalvez de C á m a r a , 
p r ivado , y el Cardena l E n r i q u e . E l P a d r e Eius Gonzalvez de 
Cámara o . J . Confesor del R e y , murió el 1.575; la privanza 
de su be rmano terminó el año siguiente. 

Esta ijrimera expedición a África sirvió para espolear aun 
más los añílelos del R e y , que babía confirmado bailarse en 
posesión de una vanidad y una soberbia grandísima. Como sti 
valor personal r ayaba en la temeridad y era capriclioso gustau-
uo de la adulación y no admitiendo se le contradijera o siiuple-
me'nte se le iiicterau observaciones ^' como además él tenía el 

convencimiento de 
ba 

e que D I O S lo nacía instrumento (ie una gran 
empresa se liacia cada ves más imposible, no ya disuadirlo de 
ella, sino siquisiera liacer que sus actos estuvieran regidos i)or la 
razón y por la prudencia . 

La obcecación del Rey, es el título del Capí tu lo V I I , Tas 
ludias luternas en M a r r u e c o s aun exacerban sus ¿eseos (pág. 
2 2 1 ) . E n v í a a P e d r o de Alcacova Carue i ro en misión cerca de 
l e l i p e LL ( 1 5 7 b ) para que prepare una conferencia de los dos 
monarcas y que el de España concrete los auxilios que ba de 
prestar a su sobrino para la ocupación de Tarac l ie (pág. 2 2 4 ) . 
La tesis de D o n Sebast ián es la siguiente; la victoria del M i d u -
co significaba, dadas sus relaciones con los turcos y el a p o y o 
que de éstos babiau recibidos, el que aquellos se establecieran en 
la costa norte y oeste de M a r r u e c o s ameuazaiulo así al 5 i i r de 
España y a Por tuga l . 

iSe concertó la entrevista en el M o n a s t e r i o de Guada lupe 
ceiebiándose el 2 2 D icicmbre de i5yG. P id ió D o n íSebaslián a 
D o n Felipe la mano de su bija y un cuerpo de ejército para 
auxil iarle en su expedición a Al r i ca ; este Cuerpo de Ejérci to 
sería pagado por el M-Onarca Castel lano y transpoi-tado en ga­
leras españolas e italianas (pág. 2 3 o j . Feli])e I I le bizo con gran 
sensatez oportunas observaciones mostráiulose en desacuerdo con 
D o n iSebastián respecto a la posibilidad del peligro turco. íSin 
embargo, y para no romper , accedió a facilitarle los refuerzos 
si para entonces no los precisaba en su l ud i a contra los turcos. 
iSe acordó liacer la expedición en Agosto de iSyy. 

Inmedia tamente comenzó el R e y a l evan ta r el dinero ne ­
cesario para lo que tuvo que vencer graves dificultades; organi­
zó las fuerzas expedicionarias (pág. 2 4 1 ) aunque en ello no 
puso ni el celo ni la actividad que para reunir el dinero era 
preciso. H u b o de aplazarla basta 1 5 7 8 (pág. 2 4 6 ) . 

Y a estaba perfectamente definido el motivo fundamental 
de su empresa: ir de nuevo a África a combatir con los moros 

(pág. 2 4 9 ) . E n julio de 
1 5 7 7 Cide A b d e Alqiie.-
r ime, Señor de Alcaza r -
qiiivir, Larac l ie , Arc i í a , 
e tc , entregaba la plaza de 
Arci la al Gobe rnado r de 
Tánger D o n Di iar te ¿e 
M.eneses. Ofreció a.»l-
inisino entregar Laracl ie 
(pág 2 5 2 ) , pero D o n ' 
oebasl ián no aceptó; más 
tule obtener tales o cuales 
ventajas (iiieiía él com­
ba t i r . 

P o r eso recbazaba 
todo posible arreglo. E n 
M a y o -íSyy, el M o ' u c o 
ofreció la paz a Por tuga l 
y a Felipe I I por inter­
medio del Capi tán de 
navio mercante trances 
Luis Cabra l te (pág. 2 6 2 ) 
D o n Sebast ián se opuso 
al arreglo. 

M u l e y M o l i a m e d 
llega al Peñón de Vélez 
(Dic iembre 1 5 7 7 ) (j'ág-
254) pule aiiyilio al R e y 
D o n Sebas t ián que no 
tenía para él ningún mo-
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tivo de gratitud ni aun de interés (pág. 255 ) M u l e y M.ohamed 
quería el auxilio del JMonarca pero no que éste tuera en per­
sona y a que su presencia nabr íade despertar entre los marroquíes 
no pocos recelos (pág. 255). El Rey pule consejo a usa, 
que residía en E v o r a y que no se lo dá lavorable a la empresa. 

E u el Capí tu lo V I I I ; L/a carrera al abismo, se confirma 
lo poco dispuesto que D o n oeoast ián se encontraba a oír ninguna 
de las muclias voces sensatas que se alsauan a su alrededor a 
pesar del temor que inspirara. Contestación dada a las acertadas 
observaciones del D u q u e de A l b a (pág. a S o ) ; ningún caso a la 
carta de D o n Enr ique (pág. 2 0 2 ) , 

E n Febrero de iS-zS muere D o ñ a Ca ta l ina ; los que ro ­
dean a D o n Sebast ián le temen y lo adulan , el pueblo es opues­
to a la expedición. Felipe I I intenta de nuevo e inúti lmente 
disuadirlo especialmente de sxi participación personal (pág. 2 6 0 ) . 
Xia recluta de elementos nacionales y extranjeros dá lugar a 
grandes abusos y escándalos. E l jMoluco intenta también disua­
dirlo con el mismo mal resultado que Fel ipe I I . 

Pod ía D o n jSebastián desembarcar en Laracl ie sin dilicul-
tad pero no quiso (pág. a q o ) ; su obsesión era combatir a los mu­
sulmanes; por eso se dirigió a Arc i la para desde allí ir bacía 
Alcazarquiv i r y abordar L a r a c n e jjor t ierra . A l final, no pu-
diendo Fel ipe I I disuadii'lo, lo abandonó a sus tuerzas. 

Todos los antecedentes directos de la rota de Alcazarqiuvi r 
están contenidos e n el Capí tu lo I X . En víspera chía catástrofe. 
E l i¿( j i in io i 5 v 8 no piiaieiiclo contener por más tiempo sus 
prisas, D o n iSebastián se embarca en Ja galera rea l ; el 25 por 
la tarde sale para Áfr ica , el 28 llega a Cádiz doude permanece 
iiasta el y de J u l i o que sale para Tánger . E l 13 se dirige a 
Arc i l a . La organización, calidad e mstruccióu de la tropa y 
mandos era deplorable; esta última circunstancia agravada por 
la lorma tan personal como el MLouarca ejercía el mando suiíe-
rior anulando a jefes de cualidades excelentes. E n el Consejo 
de oiiciales expone D o n iSebastiáu un píau bien estudiado, 
aunque sobre bases falsas, demostrando que debe marcliarse ]>ri-
mero sobre Alcasarquiv i r y después venir por tierra a Earac l ie . 
V asco de iSilveira expone exactamente los términos de la cues­
t ión; es inút i l . Todav ía intenta el Mol i ico negociaciones (pág. 
3 2 1 ) y basta envía una carta a D o n iSebastiáu (pág. 3 2 3 ) ; 
todo inút i l , el R e y no quiere más que ir al encuentro del E jé r ­
cito contrar io y lo razona sobre motivos que dice conocer de 
luente secreta. Estos motivos eran falsos; D o n oebast iáu para el 
logro desús iines engañaba a los demás e incluso se engañaba 
(pág. 3 2 8 ) . L a intervención de F r a y R o q u e del Espír i tu iSauto 
no produce mejor resultado (pág. 3 3 2 } . 

Al caxarqiiliiir es el título del Capí tu lo X y últ imo; en él 
se relata minuciosamente todo lo referente a la desgraciada 
acción. Pa rece r del Conse |0 de Oficiales de regresar a 
Arc i la (pág. 5^6); imposibilidad de liacerlo por liaber par t ido 
y a la escuadra pa ra Larac l ie . N u e v o Consejo el día 2 de 
Agosto a la vista de las avanzadas del enemigo (pág. 5 5 o ) . 
Información de los desertores del JMoluco (pág. 3 5 5 ) sobre el 
estado en que se encontraba; conveniencia de ejjierar y posibi­
lidad de que liaciéndolo así se obtendría la victoria (pág. 56G) 
N u e v o Consejo de oficiales el día de la batal la (pág. 3 5 8 ) . 
in te rvenc ión inesperada del Cap i t án A l d a n a que precipita el 
fatal y desgraciado acontecimiento (pág. 3 6 2 ) V e r d a d e r a causa 
de la derrota cristiana (pág. S / i ) . Té rmino de la ba ta l l a . R e s ­

cates y prisioneros (pág. 3 Q D ) E n t i e r r o del R e y (pág . ) 4 ° ° 
l a l e s son los principales aspectos, entre mil detalles inte­

resantes, estudiados con escrupulosa atención en el Cai)ítulo 
Iinal de la magnífica obra del Profesor Q u e u o z Vel loso . 

D e l libro surge una visión firme de la vida y la acción 
africana de D o n Sebast ián . Ard ien temente deseado por la n a ­
ción portuguesa se educa en un ambiente favorable a las empre­
sas africanas y con gran severidad religiosa; pero 111 aquel am­
biente ni este posible anbelo de realizar una obra grande para 
la crist iandad, son causas determinantes de su acción; esas cau­
sas l iay que buscarlas en si mismo, esa inclinación es innata y 
en cierto modo llegan a constituir una obsesión enfermiza. 

Todo cont r ibuye a que sn sino fatal se cumpla. V e r d a d e ­
ro monarca absoluto impone su voluntad sin cortapisas de n in­
guna clase; de una vanidad y de una soberbia insuperables, los 
que le rodean llegarán a temerle o a adular le ; nada se opondrá 
a su voluntad omnímoda. 011 misma enfermedad le obligará, 
para lortalecerse, a practicar ejercicios militares que servirán 
para espolear sus deseos, su preparación bélica, espiritual y 
física, se aumentará cada día . 

A los 18 años su propósito de actuar contra el Clierif 
está y a pertectamente definido. P repa ra su primera expedición 
que iiié un fracaso pero que sirvió para conver t i r en obsesión 
su deseo de actuar en Áfr ica . Todas las voces iiriidentes son 
recliazadas; desde Felipe I I basta los que lo rodean le liablan 
con clar idad; la misma vísj)era de la batal la , ante el camjio ene­
migo, aun escuclia consejos razonables que recbaza. H a podido 
llegar a un arreglo amistoso con el JVtoliico mejorando sm luclia 
la situación de Por tugal en M a r r u e c o s ; lia podido apoderarse 
sin dificultad de L a r a c b e , lia podido , sencillamente, esperar 
veinte y cuatro b o t a s ; la muerte del M o l u c o babr ía cambiado 
completamente las circunstancias. N o accede; anliela lucliar 
contra el JMoluco con v ida , tiene prisa porque la ocasión que 
tanto soñó se le vá a escapar. 

N o oyó los consejos prudentes de los capitanes conocedo­
res de la guerra de A n i c a , descuidó la formación del iitil militar 
que iba a emplear , quitó iniciativa y mando a los jefes, como 
SI él Iludiera actuar eu todos los jiiintos y en todos los momen­
tos. P o r eso eu la batal la , m ju enorme va lor personal ni el 
empuje que Je daba su té de i luminado, 111 el mismo valor y 
pericia de sus capitanes tuerou suficientes para contrarres tar los 
errores de bulto que se i iabian cometido en la organización de 
aquel ejército y en la concepción de aquella empresa. 

El cuerpo desnudo del R e y D o n íSebastián, a quien duran te 
la nocbe Iiabian saqueado como a tantos otros los contigentes 
venidos de todo Yeba la , de l e t i i án a X a u e n , a t ravesado sobre 
un mulo , cubierto de her idas , los brazos y las piernas atados 
jiara que sus movimientos no asustaran a la bestia que lo 
carga, ijresentado ante ia t ienda del vencedor y de los nobles 
cautivos, es toda una lección, impresionante y ejemplar, de 
como se pagan los errores en tierra de moros que ni los gober­
nantes ni los militares debían olvidar j amás . 

L a obra del Se. V¿ueiroz Velloso es, por mucbos motivos, 
digna de ser leida y meditada con atención. 

Tomás G A R C Í A F I G U E R A S 
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Estadísticas elementales del mundo árabe 

E L leaómeno luás 
curioso ue la po-
ítica y la vio a 

social de 2V[arriiecos en 
los últiiuos cuatro años 
es la reducción de to­
aos los probleiuas al co -
luun denoininador del 
problema árabe . E m ­
pezando por el alan 
escolar de las juven tu ­
des musiiiiuanas de las 
ciudadeS;,empeñadas en 
basar su ijorveinr so­
bre la enseñanza de 
su lengua nacional , y 
te rminando con la cii-
fusióii de la prensa 
egipcia y siria. Desa ­
parece el concepto va­
gamente iiiiLsulnián de 
una nacionalidad mís­
tica, se a tenúa hasta 
casi esfumarse el pres­
tigio personal de la di­
nastía que era liasta 
aliora lo que diferen­
ciaba a Mar ruecos del resto del arabismo qu 

I r a k se formó, resistiendo al dominio T u r c o . Mar ruecos acentúa 
sus características de raza y se esfuerza en presentarse al mando 
t a j o esta personalidad intermedia entre la exagerada extensión 
del panislamismo y la exagerada pequenez del poder personal 
del sultán. 

P a r a España tiene un enorme interés el desarrollo del sen­
timiento árabe entre ios musulmanes de M a r r u e c o s porque p re ­
cisamente en esa tradición tiene el lazo que más la une a M a ­
rruecos , pues no h a y que olvidar que la arabización de M a r r u e ­
cos se liizo principalmente desde Anda luc ía y no desde O r i e n t e . 
D e la emigración árabe oriental sólo queda vivo el núcleo mís­
tico de los Cliorla idrisíes. Los árabes puros , descendientes de 
los Beni H i l a l se lian rural izado según el estilo peculiar de Y é ­
t a l a y por sus costumbres no se diferencian y a gran cosa de los 
rifeños bereberes. O t r a s tribus árabes beJuinas (los M a k i l ) se 
lian ido al desierto a vivir una vida mísera, casi de gitanos. Y 
un tercer núcleo de tribus semitas más árabes que africanas (los 
.Zenetes) se lian dejado influir por los indígenas bereberes basta 
el punto de que l ioy hablan la lengua beréber y no saben nada 
de su origen árabe Ii imyarita 

Este lia sido el papel modesto de los árabes de puro origen 
beduino y or ienta l . J in cambio los árabes mediterráneos, los 
árabes mestizos de las Andalucías en los que la pura san^fre del 
desierto árabe se mezclaba con la sangre tartesia de la España 
del iSur son los que lian dado forma a la nacionalidad y a la 
civilización de -IVlarruecos. Esto lia sido porque vivían en nú­
cleos ciudadanos mas pequeños pero más compactos. Fez , 5 a l é , 
R a t a t , Te tuán , Tánger , Larac l ie , Azamur . . . basta el mismo 
M a r r a k é x , todas las ciudades marroquíes t ienen como base la 
fórmula andaluza del arabismo. D e origen andaluz es el M a j z e n . 

Y la guardia negra. Y la organización del comercio. Y las in­
dustrias artísticas. Y la música. Y la arqui tec tura . Y el misticis­
mo difundido por 5 i d i - B u - M e d í u el sevillano y por el Xer i f 
M u l e y Abdesselam de B e n i - A r o s que lo aprendió en Sevi l la . 

Y acaso el dialecto árabe marroquí salpicado de palabras r o ­
mance . 

Andalucía lia representado en el mundo árabe el liberalis­
mo musulmán, la extrema izquierda dinástica. A un lado q u e d a ' 
t a el fanatismo de los abbasíes, el ascetismo de los derviclies y 
la exaltación panislaraista del no conformismo. A l otro lado el 
motazilismo excéptico, el panismo la ten te , el comunismo de las 
t r ibus , la europeización. E n medio como un fiel de la balanza 
la tolerancia templada de la dinastía omeya y la ampli tud filo­
sófica de Aver roes y A b e n M u s a r r a con su escuela. H o y en el 

Vista parcial de la Meca, en el centro el templo tic ta Kaaba, con su funda tradicional 

desde Argel ia al oiglo X X el recuerdo andaluz es el añílelo de una arabización 
que no sea, ni dormir el sueño de un orientalismo de cuento , 
todo tapices y gentes reclinadas muy pintoresco pero muy sumi­
so, ni t irar todo por la t o i d a y europeizarse como T u r q u í a . 
Término medio. í\aza dvaoe y lengua árabe. 

¿rso se parece esto al ideal ibero-americano de cooperación 
entre las repúblicas del Su r y el centro fuera del «panamericanis­
mo'^ extranjero e invasor y del nacionalismo absurdo y pequeño 
de ela patr ia guatemalteca» o c<la jjatria pa raguaya»? S í , se pa-
parece y esto revela que la personalidad mediterránea y la perso­
nal idad atlántica de España se complementan y no coinciden 
nunca en intereses con los intereses de E u r o p a o de los «euro -
j)eos» Es tados-Unidos . 

P e r o por lo mismo que el ideal á rabe es tan interesante 
para Ibe r i a , necesita apoyarse sobre una sólida base de datos 
concretos y monografías que v a y a n ar t iculando el ideal en los 
términos modestos pero sólidos de un principio de real ización. 
P a r a contribuir a esta labor doy aquí unos cuantos datos con­
cretos sobre estadística á rabe , . r labitantes totales de los paises 
de lengua árabe y número de árabes dent ro de este total . E n 
algunos paises (Pa les t ina , L íbano) se puede también t a c e r algo 
de clasificación por religiones. E n otro la estadística va a bul to 
y en bloque porque solo se h a lieclio asi. E n las cifras parciales 
y la final nos liemos atenido a la oficial más reciente, p rocuran­
do en caso de duda entre dos cifras dar la más baja . 

Empezaré la enumeración por los territorios árabes de As ia 
cuna de la raza y basta b o y núcleo político de todo el p rob le ­
ma ara be y vendré basta M a r mecos después por Áf r ica . 

M A N D A T O DOBLE INGLES D E 
P A L E S T I N A - T R A N S . I O R D A N I A 

L a p o b l a c i ó n á r a b e d e P a l e s t i n a a s c i e n d e a 7 5 9 , 7 1 2 m u s i i l ' 

m a n e s , u n o s 8 0 , 0 0 0 á r a b e s c r i s t i a n o s y 9 , 1 4 8 d r i i s o s . L a p o b l a " 

Clon e x t r a n j e r a se c o m p o n e d e 1 1 . 3 9 8 c r i s t i a n o s e u r o p e o s » 

1 7 4 , 6 1 0 j u d í o s 3 5 o b e j a i s t a s ( p e r s a s d e r a z a ) 1 8 2 s a m a r i t a n o s 

( l o s ú n i c o s q u e e x i s t e n e n el m u n d o ) 4 2 1 a t e o s ( e u r o p e o s ) . T o t a l 

d e l a p o b l a c i ó n p a l e s t i n i a n a i . o 3 5 , 8 2 i a l m a s . L a e s t a d í s t i c a 

p a l e s t i n i a n a , q u e es m u y m i n u c i o s a , d i ce a d e m á s q u e l o s t o m -

b r e s s o n 6 2 6 , 6 8 0 l i o m b r e s y 6 0 9 , 1 4 1 m u j e r e s . Y q u e de l n ú ­

m e r o t o t a l d e c r i s t i a n o s ( á r a b e s y e u r o p e o s ) 3 i , 0 0 o son c a t ó l i c o s . 

A n e j o a P a l e s t i n a es tá el m a n d a t o inglés d e T r a n s J o r d a n i a , 

m o n a r q u í a á r a b e e n l a q u e n o se p e r m i t e l a e n t r a d a a los j u d í o s . 

H a y 2 0 0 , 0 0 0 á r a b e s m u s u l m a n e s , u n o s 1 0 , 0 0 0 á r a b e s c r i t i a n o s 

y i 5 , o O o m u s u l m a n e s e x t r a n j e r o s ( c i r c a s i d u o s y t u r c o s ) . 

A l N o r t e d e P a l e s t i n a y T r a n s j o r d a n i a ( m a n d a t o d o b l e 
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tnglés^ está el luaudato francés de o i r í a , o e divide en dos pa r ­
tes . 1. iSiria, subaiviaida en los cuatro estaaillos de Damasco -
A l e p o , A l e janare ta , Xeo e l D rtisó, A lan i t a s . Ijos tres primeros 
reúnen una población árabe (musulmaua y cristiana) de 
1 . 1 4 2 , 8 1 4 sedentarios y 2 7 5 , 0 0 0 nómadas . E n el estado a la-
ni ta h a y 1 0 0 , 0 0 0 a r a t e s de r i to musulmán here je (c l iü ta ) . 2,° 
p a r t e . E l L í b a n o , en el que residen yq5.5<jG árabes y 2 1 , 2 9 2 
extranjeros (franceses, turcos, i ta l ianos) . H a y además 2 5 4 , 9 8 7 
lioaneses en el extranjero (sobre todo A m é r i c a ) . De ta l l ando la 
poolación libauesa se ve que los musulmanes son 1 7 8 . 1 0 0 , los 
musulmanes nerejes (cliiita) i 5 5 , o 2 5 . E l resto son cristianos 
árabes (menos 5 , 5 8 8 judíos y Gy5q5 no árabes sm religión). 

A los extranjeros del L íbano l i ay que añadi r los de Si r ia 
p rop ia . E a la región A u t i o q u í a l iay cerca de 1 0 0 , 0 0 0 turcos . 
E n Damasco cuatro mil o cinco mil judíos . Y repar t idos por 
todo el mandato francés i i 5 , o o o armenios y 2 0 , 0 0 0 circasia-
nos. E n total la población del mandato francés oscila entre los 
aos millones y medio de almas y los dos millones y tres cuartos 
cíe millón. 

Esto se complica con el neclio de existir numerosos sirios y 
libaneses emigrados que no están inscritos en los consulados de 
Franc ia por ser enemigos de la potencia mandata r ia . C o m o se­
gún un periódico árabe de I s u e v a York ÍJií HiiaaJ que se lia 
dedicado siempre a recoger datos sobre los árabes emigrados 
procedentes de D i n a , L íbano y Palest ina nace ascender su nú ­
mero a 6 0 0 , 0 0 0 después de varios años de cálculos tendiendo a 
l a cant idad mínima, qui tando los 2 5 4 , 9 8 7 libaneses inscritos 
l i ay que añadi r ^ 4 0 , 0 0 0 árabes emigrados al total de áraLes 
asiáticos. 

Pasando a la monarquía independiente (aunque aliada con 
Ing la t e r r a ) del I r a k o IVlesopotamia se ve que de un total J e 
2 . 8 5 o , 0 0 0 l iabi tantes , son árabes un poco más de 2 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
E n t r e las minorías de otras razas ocupan el pr imer lugar los tur-
dos (unos 8 0 0 , 0 0 0 ) l iay además 4 5 , ° " ° yezidis en el yebe l 
o i n y a r , 8 8 , 0 0 0 judíos , v a n o s miles de persas, 2 0 , 0 0 0 caldeo 
asirlos, a rmemos , indios musulmanes, ingleses. Los árabes son 
xiies sunnies y crist ianos. 

L a A r a b i a central es la monarquía del r e y I b n iSend que 
abarca los tres estados de H i y a z , N e y y y Assir. Con un total 
de dos millones de árabes todos musul­
manes sunnies y unos dies tníi musul- —.—™-—^^•___^_^.^_^ 
manes extranjeros (indios y negros so­
bre todos) en La M e c a y su puer to de 
Yeda l i , 

grado bacía un O r i e n t e más lejano numerosos árabes que 
en general se lian casado con mujeres de los países a 
que iban , perdiéndose en el seuo de la rasa indígena donde sus 
descendientes formaban una aristocracia sobre la masa de los 
musulmanes negros o amari l los. Esto n a pasado y pasa en Z a n ­
zíbar ,Mloiubas, C e y l a u , iSava, o i n y a p u r , Somal ia , etc . E l ún i ­
co grupo compacto que na conservado su nacionalidad y su len­
gua es el de los árabes de la Ind i a que son 1 8 0 , 0 0 0 babi tautes 
en la región de Bo iubay y que el pasado M a r z o celebraron un 
V^ongreso en D e l b i , presioiao por Ilisa n S a m i , H a q q i para pe ­
di r : 1 . que se naga un censo de árabes en 1 a Ind ia . 2 . que se 
pida a los ingleses el derecbo a ser considerados como una mino­
ría con escuelas propias . 3 . Pub l ica r una revista en lengua á ra ­
b e . 4* C r e a r una cámara ,de comercio á r abe . 5 . I n t e n t a r des­
pués la resurrección de la lengua árabe y la nacionalidad entre 
los árabes de C e y l a u (unos 5 o , 0 0 0 ) . D . Buscar trabajo entre 
los árabes ricos para los árabes pobres a fin de que el grupo se 
baste a sí mismo. 

P a r a te rminar la relación del arabisiüo asiático l iay que 
citar los 1 2 0 , 0 0 0 árabes que viven en Turqu ía (sobre todo en la 
provincia de Cil icia) los que b a y en M o j a m e r a h y el A r a b i s -
tan (Pers ia ) que lian perdido su lengua y nablan el persa pero 
conservan su personalidad nacional y que son unos 90^000 como 
cifra mínima y el grupo de hijos del H a d r a m a u t que vive en 
o a r a y conserva su r aza , lengua y nacionalismo asegurado por 
i5eriódicos, escuelas y sociedades benéficas. 

Todas estas resoluciones calculadas siempre al nivel de la 
cifra mínima nos dan un total de algo más de nueve millones de 
árabes residentes en Arab ia y menos de un millón de emigrados 
en Amér ica , Asia O r i e n t a l y el I n d i c o . P e r o en esta suma no 
en t ran los habi tantes de K o w e i t , M á s c a t e , B a h r e i n y B i r A l l , 
n i los árabes que l iabitan en la posesión inglesa de A d e n . T a m ­
bién l iay que tener en cuenta que 4 . 3 o o , o o o beduinos recorren 
los desiertos de o i r í a , I r a k , Trans jordan ia , H i y a s , Y e m e n y 
H a d r a m a u t escapando en gran j)arte al censo por su falta de r e ­
sidencia fija (solamente en el censo de o i r i a se especiÜcan los 
beduinos que residen permanentemente en ella, pero no los gran­
des nómadas) . También se ignora la gente que pueda l iaber en 
el desierto de Roba-e l - j a l i que es enorme (más de doscientos 

M á el Ye 3aio esta el 1 emen coa 
un millón ae liabitantes árabes xiies 
y sunnies. H a y ademas 5 , o o o ismai-
líes y como extranjeros 2 0 , 0 0 0 iuaios. 
A continuación ael Yemen vienen los 
estaaillos ae taifas siioaiviaiaos en tíos 
Z^onas la del Ind ico y la Je l Golfo 
Pérs ico . Los primeros son. E l M a k a -
Hall y E x - X i j r , 1 2 0 , 0 0 0 habi tan tes ; 
L a j e y , 4 ° , ° ° ° bab i tan tes ; oe igun , 
S o , 000 l iabi tantes; B i r - A l i , se ignora 
número de Ixabitantes; el Bal jar , 
2 0 , 0 0 0 l iabi tantes; oe ib i i t , 4 ° , ° ° ° 
habi tan tes ; Sbagra l i , 4 5 , 0 0 0 h a b i ­
tantes ; N i s a b , 1 6 , 0 0 0 hab i tan tes ; 
B e i h a r a E x - X e r i j . 2 0 , 0 0 0 hab i t an ­
tes. Este grupo de estados se designa 
con el nombre colectivo de H a d r a m a u t . 

Los del Golfo Pérsico son: A l -
B a h r e i n cuyo número de habi tantes 
se ignora; A x - o h a r g i a h 2 0 , 0 0 0 h a ­
b i tan tes ; A b u - D a b y con 8 0 , 0 0 0 h a ­
bitantes del pais y 1 0 , 0 0 0 del I r a k 
o del in ter ior : M á s c a t e , se ignora el 
número de hab i t an tes ; Jvoweit que 
también je ignora; O r n a n que antes 
dependió de M á s c a t e pero ahora es 
independien te , con i 5 o , o o o h a b i ­
tan tes . 

D e esta A r a b i a del S u r ( Y e m e n , 
H a d r a m o i i t , Golfo Pérs ico) han emi-
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mil kilómetros) P o r tanto no parece imposi t le ni Jesatiiiado ele­
va r por lo menos a dos millones el uíímero de no incluidos y dar 
a A r a o i a un total de once millones de árabes residentes por uno 
de emigrados. Cifra total mínima. 

Es curioso ODservar que en los países del N o r t e de África 
desde Ijioia a jVlarruecos los a r a t e s (de raza áraoe más o menos 
pu ra ) son tamoién once millones junto a cuatro Huilones de bere-
í)eres. Perfecto equil ibrio de ambos grupos de árabes a ambos 
lados de la gran nacionalidad egipcia que con sus dieciseis millo­
nes de almas de lengua á rabe y su reciente Academia de la L e n ­
gua Á r a b e es el corazón del arabismo entero . 

Egipto consta de dos partes. U n a la nacionalidad indepen­
diente propiamente diclia desde Ale jandr ía a N u b i a , O t r a el 
Otidan provincias tropicales oe Egipto someticas n o y a una 
l i ipoteca inglesa. E l EgÍ2)to independiente tiene 1 4 - 1 6 8 , 7 5 6 
habi tantes indígenas sedentarios y i 5 o , o o o nómadas de los 
desiertos. D é l a población son coptos, descendientes de los farao­
nes y cristianos de religión unos 8 0 0 , 0 0 0 , el resto de los seden­
tarios son árabes l iuertanos (fellalis) o c iudadanos. Los i 5 o , o o o 
nómadas son árabes beduinos. H a b r á además más de cien mil 
árabes de otros paises (libios fugitivos de Cirenaica y libaneses 
•o sinos emigrados políticos en su m a y o r í a ) . 

y un millón de extranjeros cuya importancia de mayor a 
menor número es: griegos, i tal ianos, ingleseí, franceses, turcos, 
^ o cuento los judíos que tienen diversas nacionalidades y esca­
pan a una estadística especial para su raza estando incluidos en 
las listas anter iores . E n t r e los de nacionalidad egipcia y nac io­
na l idad extranjera sumarán a l rededor de 7 0 , 0 0 0 . E l Sudán 
t iene n o y cuatro millones de habi tantes árabes en una cuarta 
p a r t e y negros en el resto. Ingleses y griegos algunos centenares. 

Vin iendo nacía Occidenta l está Libia pon sus tres regiones 
del Fezzan, Tr ipo l i t ama y Cirenaica sometidas a un régi­
men colonizador bastante d u r o . Tripoli tania y Fezzan tienen 
u n total de 5 5 3 , o b o habi tantes de los cuales 5 o o , 3 5 6 musulma­
nes (un diez por ciento de lengua berebere , árabes algo mestiza-
Jos de negros y de turcos el resto) . Los j'udíos son 2 1 , 3 4 2 . El 
resto italianos. Üntre la población musulmana los nómadas son 
7 5 , 0 0 0 . Cirenaica tiene mi total de i 6 5 , o o o Ii.abitantes de los 
cuales son musulmanes 1 4 0 , 0 0 0 , judíos 4 , o o 5 e italianos el resto. 
E n las dos partes de Libia la población italiana tiende a numen-
tar basta un número máximo de 2 5 o , 0 0 0 colonos, del cual j.aniás 

,^»s»r 

Ctisas tipleas de Yeda, el puerto nfmUiia de la Araltia 

podrá excederse. D e esta colonia de conquista violenta sobre 
los indígenas (la única zona árabe que n o y sufre de este aspecto 
mili tar exclusivamente) se pasa al bloque del N o r t e de África 
francés. 

Empezando por Túnez con un total ae 2 . 4 1 0 , 0 0 0 hab i t an ­
tes. Árabes musulmanes 2 . i i 5 , o o o . Bereberes musulmanes 
herejes de la isla Yerba 4 5 , 0 0 0 . Jud íos 5 D , O O O . Franceses 
0 2 , 0 0 0 . JMalteses 8 , 0 0 0 . I ta l ianos 9 8 , 0 0 0 . Europeos varios 
2 ,000 (rusos y Españoles) . Luego viene Argel ia con o . 5 5 4 , 0 0 0 
en to ta l , descompuesto así: 4 ' 6 3 3 , o o o árabes . 1 . 0 0 0 , 0 0 0 bere­
beres y zenetes que hablan el beréber. 2 0 0 , 0 0 0 judíos. 5 3 3 , 0 0 0 
fianceses de Francia y Franceses argelinos (mezcla de franceses 
verdad, de corsos, españoles, malteses, i tal ianos, y hasta algunas 
docenas de bereberes cristianizados y aírancesados) 1 0 9 . 0 0 0 
españoles. 2 6 , 0 0 0 i tal ianos. 

Termina la lista con JVtarruecos del que todavía no se sabe 
la cifra total de hab i tan tes . Empezando T^ot los musulmanes r e ­
sulta que la zona francesa censó y registró en i g S i (últ ima esta­
dística) 4 ' 7 6 8 , o o o . iSi a estos se añaden los 5 8 i . o o o registra­
dos p o r las In tervenciones en las cábilas de la zona española, 
los 4°><'°° musulmanes de Tánger , los 2 5 , 0 0 0 de I fn i , los 
i 5 , o o o y los 3 5 , 0 0 0 de la ciudad de Tet i ián dan un total de 
5 . 4 6 4 , 0 0 0 musulmanes. A esta cifra hab rá que añadi r la de 
los que h a y en territorios recientememte sometidos a Francia en 
el D r a el o a r r o y Tafi le te . C reo después de consultar las refe­
rencias francesas que puede haber allí i 5 o , o o o habi tan tes . Con 
los 3 , 0 0 0 musulmanes vecinos de, C e u t a y la población ma­
rroquí del interior de las ciudades de La rache y Alcáza r creo 
que habrá cinco millones y tres cuartos de musulmanes. 

E l grupo árabe se compone de vanos elementos. 1.° Fami ­
lias de origen oriental ciudadanos (los chorfa, los Rjamifin» de 
R a b a t , gran par te de las familias de Fez todavía e K a i n u n í e s » , 
muchos ciudadanos de Tánger , L a r a c h e , JMekinez, A r a m u r y 
M^arraqiiex de <*M,ajzena descendientes de gente i )alat ina) . 2 . 
Familias de origen andaluz (moriscos) sobre todo en R a b a t o a l é . 
Fez , Te t i ián , X a u e n y pueblos de Yeba l a , 3 . Familias de or i ­
gen beduino cgiuchi» en Yebala At lán t i ca , jMar rakex , Ma rr i ie-
cos or ienta l , el G a r b , E l D r á , (eárabes del c a m p o s ) . 4 . P o ­
blaciones árabes con algo de mestizaje de elementos bereberes 
negros y «renegados» o sea españoles islamizados. Ejemplo los 
yeba la , los char r ia . 5 ° Tr ibus de raza á rabe del iSur (JMar 

_ --—™ R O J O ) que al cabo de los 

siglos han adojitado la 
lengua y las costumbres 
de los bereberes con los 
cuales se confunden. iSon 
los zenetes que en la zona 
española viven desde el 
K e r t al M u l u y a y en la 
francesa hacia el M.ar 
mecos or iental y cent ra l ; 
los Gi i e l aya , Q u e b d a n a , 
M e t a l z a , B eni-Esnasen, 
B e n i - U a r a i n que son ára­
bes y no lo saben. Todos 
estos grupos dan un total 
de cuatro millones de gen­
te de raza árabe quedan­
do fuera del cuadro los 
bereberes mazmuda y sen-
h a y a (con gotas de san­
gre árabe estos últimos) en 
número mucho menor a 
dos millones. 

Añadamos a estas 
cifras los extranjeros . 
1 1 7 , 0 0 0 judíos en la 
zona francesa. 3 o , 0 0 0 en 
la zonas del N o r t e , 
1 2 8 0 0 0 Iranceses; 1 2 0 0 0 
i tal ianos; 2 2 , 0 0 0 españo­
les de la zona francesa y 
unos i 5 o , o o o de las zo­
nas del N o r t e (incluso 
Ceu ta y M e l i l l a ) y aun ­
que no estén y a en iWa-



rrilecos no olvidemos los 5 o o ; o o o árabes nómadas del Oaliara 
Occ iaen ta l los iioscos y rudos mauri tanos, cnomores azules». 

R E S U M E N D E L ARABISMO 

Doce miUoues ae árabes en Asia , uno ae einigraaos asiáti^ 
COS. Catorce entre Egipto y el ouclán. O n c e en el África del 
N o r t e . Quin ien tos mil en el jSaliara. Y no lie contado los grii^ 
pos del Áfr ica O r i e n t a l ( Z a n z í b a r , Somal ia , Míombas etc.) . 
N i los de vanas taifas sin censo ya ci tadas. Y lie reducido los 
4 . 3 o o , o o o beduinos a dos luillones a pesar de que los censados 
en Pales t ina , Sir ia y el I r a k no llegan al millón. P o r último 
lie olvidado expresadamente los árabes cristianos que se lian na-
turalizado ciudadanos cubanos, argentinos, brasileños, nor^ 
teamericanos, mejicanos, cliilenos y uruguayos , para escapar al 
control de la Potencia mandatar ia , pero que no lian renunciado 
ni a su lengua ni a su deseo de volver a su país á rabe . Y estos 
son más de i S o , o o o según elementos del Congreso Á r a b e de 
D e t r o i t . 

Elevaremos provisionalmente el nilmero de árabes a cuaren^ 
ta millones, aún teniendo en cuenta que el número de la gente 
qu 

q u e 
l iabla árabe es superior al de los árabes puros. Basta recor­

dar que los coptos no l iablan o t ra lengua, que lo iiiisiuo les va. 
pasando rápidamente a los bereberes de I i ib ia . 

Q u e el árabe es y a la lengua de los bereberes yerbíes en-
Túnez y de los gomara en su m a y o r par te . Y que la prensa en 
lengua árabe literal es enorme y abundante en países donde no-
Iiay árabes o solo h a y unos centenares. Como Ba tav i a , H o n g -
K o n g , M a n i l a , Nueva -Yor i c , E l C a t o , R o m a , C a n a d á , C a l ­
cuta , L i m a , Yugoeslavia , etc . A u q u e los turcos la olvidan los 
musulmanes, indios, amarillos y europeos la adoptan como »len-
gua t r a n c a s . E l próximo congreso de europeos musulmanes la. 
va a fomentar al par del inglés como lengua in ternacional . 

Este resurgir de la lengua del Co rán desde Suiza , rsueva--
Y o r k y otros sitios inesperados es la ayuda más inesperada pa ra 
la conversión del árabe li terario en una lengua de modernísima 
actualidad. Y a empieza a estudiarse en España de una manera, 
viva en MLadrid, G r a n a d a y acaso en Sevilla. H a y que pensar 
en la manera de utilizarla para la redención pedagógica de nues­
tro Pro tec torado t rabado por la rudeza del dialecto árabe mar ro ­
quí . Q u e es absurdo que el arabismo español se pare en la. 
Península y no pase el Estrecl io. 

Gil B E N U M E Y A 

Inaugiiracióit del Canal de Siies (Dcnua fotogyafiet contetiiporáncn) 
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Los Hospitales en Nuest ra Época Musulmana 

el eipieuíloi' a Cjiíe llegó la España 
. H ^ ^ ^ R ^ ^ 3 luiistiliiiana; en qtie tocia ciiluira alcanzó aran 
L ^ ^ ^ W n ^ S clesarrollo, es natural que aspectos clcrivacloí de 
^ ^ ^ ^ ^ * S S ^ ^ la organización y de las ciencias tuvieran su re -

2>resentación. 
Oegúu esto ¿ H u b o Dispensarios y Hospi ta les en el Islam 

Español?. 
A u n q u e son escasas las noticias, puede asegurarse su exis­

tencia. I^ti el O r i e n t e iniisulmán se Tucron Iiindando Dispensa-
n o s y -Culermerías y según un viajero judío nacía i i Do existía 
eii tSagdad más de sesenta instituciones de diclio género. Los 
más grandes Iiospitales Mal io iue tanos lian sido el de Damasco 
( l i b o ) y el del Ca i ro [i-2yG). E n el primero de ésíos, se dio por 
espacio de tres siglos, gratui tamente el t ratamiento y las drogas. 

O t r a s veces estos edificios se desliuaLau a peregrinos, como 
el que fundó Algacel liacia el 
final de su vida en su piieLlo 
na ta l T u s , en Pers ia . 

RiL era dice que en la Es ­
paña M.usulmana no los liiilio; 
al irmación extraña en tal saliio 
arabista que defiende y demues­
tra que tantas modalidades de la 
civilización árabe de O r i e n t e 
pasaron a España; siendo mejo­
radas y reloriuadas, transiiiilicu-
dose después a E u r o p a ; resulta 
pues raro que estableciiiiienlos 
como los Hospi ta les no se edifi­
caran en la Península . 

Fernández C a r o en un fo­
lleto sobre este tema, que se 
disditió en el curso i S i j o - i S o í 
en la jSociedad Española de H i ­
giene, dice en una nota , al lia-
ce r i in resunicu liislórico d é l o s 
liospitajes, que éstos fueron fun­
dados en todos los países musul­
manes siendo los más uotaLIes 
el de Fez en el siglo V I I ; el de 
Córdoba fundado en el siglo 
V I I I , que f'ié el más ccleLre 
de aquella época; y el de Bag­
dad del siglo X a cuyo frente 
estuvo el insigne médico Rnzis. 
E l autor del mencionado folleto 
no dice de dónde toma el dato 
referente a Córdolia . 

Gómez M o r e n o asegura 
que lo primero que tenía la 

ciudad árabe era Iiospitales. E n el norte de África el liospilal 
era el sitio en que se acogía a | los caminantes . E n Andaluc ía 
era el asilo de los enfermos, de los desvalidos y de los locos. 
Cuando de esto ni siquiera se hab laba en E u r o p a liabía en 
G r a n a d a un edificio l lamado Casa de la M o n e d a (porque los 
Reyes Católicos lo dest inaron a este fin) dedicado a asilar a los 
locos. Y no se crea que era un edificio «órdido, a la manera de 
muclios manicomios actuales, sino un edificio espléndido donde 
los enfermos respiraban t ranqui l idad, bienestar y alegría, y del 
cual trataremos enseguida extensamente. 

El Hospi ta l de K a l a u m en el Ca i ro (siglo X I I I ) era tam­
bién manicomio; en otros edificios análogos, el bospital era a la 

diclio, asilo de pobres o de viajeros (c 

•̂ .W-TE--' 

L X X X I 

J^a ¡^enlc come con especias y en camoio mi pan está seco, 
iSi esperas un poco me verás pidiendo limosna. 

{^JJescrjDe el poeta , en términos jocosos, coiiio los demás 
comen pollo, mientras él no se Iiarta sino ciel olor. H a s t a el gato 
que anda por los tejados tiene mejor suerte . D u r a n t e la noclie 
los tliablos le visitan en sueños para reírse tle é l ) . Te rmina ; 

Dame carne y pan untado. 
Y mándame carhán y un brasero 
Estoy vivienao en el hospicio público 
Que aepenae de la carinad del TVaqf. 

Las noticias que se conservan sobre el hospital musulmán 
oe veranada nos las p roporc iona el señor Lampere , en su obra 

La Arquitectura Civil Española' 
quien dice: 

El Moi •istán, hospital de 
G r a n a d a , fué derr ibado por 
ruinoso en i .8¿[ i | , mas antes del 
derribo un arquitecto de G r a n a ­
da , el señor En r iques , dibujó 
los planos a la vista de una acua­
rela del señor R a d a y Delgado; 
liízose más tarde una reproduc­
ción de la portada que iigiira 
en el M u s e o Arqueológico de 
M-adrid; y se salvó la lápida, 
coli larga inscripción, ciiic estu­
vo en la puer ta y está ahora en 
una de las casas de la Al l iam-
bra ( i ) . P o r todo esto puede 
decirse que conocemos el hospi­
tal granadino casi con tanto de­
talle como SI subsistiera. 

L a historia tle la luudación 
líática 

El Moristai! de Cranadtt.-J^oi-tdíia 

l ia f caravan' vez, como se 
serralloj. 

Cuando el La l i la to español se aproximaba a su ru ina , en 
los días de H i x e n 11 (siglo X ) se fundaron algunas zauias u 
hospicios para pobres de profesión. 

Q u e existían tales edificios, haciendo también las veces de 
hospi ta l , nos lo prueba una de las cauciones-ze/e/es del picaro 
bohemio y trapacero juerguista andaluz Abencuzman , quien dice 
en su Cancionero: 

la dice aquella larga y 
leyenda de !a cual solo se copia 
y t raduce aquí la par te intere­
sante: a Alabanza a Dios. Man­
ilo construir este Hospital amplia 
misericordia para los de'bilcs en­
fermos musulmanes y sitío de 
pronto remedio...el sultán... Al 
ni, Billah, Aliii, AUallah, Mo-
Jianied... Oe comenzó a eclifi car 
en la segunda decena del mrs de 
M.onarrem, año 7 6 7 . Se acabó, 
según se había propuesto el Califa 
y fue dotado de rentas con que 

alimentarse, en la segunda decena del mes ae Xawal año 76o'». 
O sea que M o h a m e d V , el que edificó el patio de los Leones 
de la A l h a m b r a , iiizo y dotó este hospital comenzándolo en 
i 3 6 5 y acabándolo en i S G ^ (de J . C.) 

Estaba situado en el a r raba l l lamado H a x a r i z , el P lace r , 
y siempre se le lia mo Casa de locos o ele inocentesj lo cual es 
posible, pues, como queda d icho , no es rara la fusión de este 
destino con el de hospi ta l ; y de ser cierta la existencia de este 
manicomio avanza en medio siglo al de Valenc ia pr imero de 
Europa . Como queda dicho más a t rás , también se le llamó Casa 
de la moneda. 

E r a un edificio de planta rectangular, de dos pisos; con la 
lachada principal en uno de los lados menores. L a disposición 
era sencilla: un patio central con pórticos en los cuatro lados y 
sendas crujías detrás (la del lado de fachada más amplia) un 
vestíbulo recto de ingreso, cuatro escaleras y cuatro salas en los 
ángulos. E l piso superior tenía idéntica disposición. Las crujías 
eran las enlermerías ; los pórticos y galerías, paseos y estancias 
de convalecientes; las salas de los ángulos acaso para médicoj y 

(1) La casa, que fué deAnasiasio Bracamonte, escudero del Conde de Ten-
dilla, se alza junto a la Torre de las Damas. • 
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mil 

almacenes. E n el centro del pat io un 
gran estanque servía de recreo y hasta 
puede ser que de baño a los enfermos, 
el agua salía de la boca de dos leones 
( n o y están frente a la torre de las 
Damas en la AUiamora) ejemplares de 
gran interés arqueológico, 

H a y lia detalle de disposición 
que no lia excitado Ja curiosidad de 
nadie . E n la crujía contigua a la lacl ia ' 
da liabía a lo largo del trasdós de esta 
una sene de espolones que dejaban 
entre si espacios a modo de pequeñas 
celdas ¿que objeto tuvieron? Construc­
tivo no es; luego tué dispositivo. ¿Se­
rían celdillas para locos?: N o creo dcs-
caniniada la .suposición: en el inoristdii 
de IValaum del C a i r o , el manicomio 
Citíi consti tuido por uua galería con 
celdas a los lados. 

L a estructura era sencillísima: 
muros y pilares de ladr i l lo ; viguería y 
armaduras de lazo, de madera ; algunos 
arcos tumido^apuntados; tejas esmalta­
das blancas y azules. Las enfermerías 
recibían aire y luz del interior por ventanas gemelas a los pór­
ticos de arco.s con a r r a b á ; al exter ior no Labia más buceos que 
los de la faciiaia pr incipal . 

Fué ésta de magnífica fábrica de iadr i l lo ; lisa abajo, con 
ventanil las gemelas a r r iba y una cornisa muy decorada; en ios 
ángulos sendos cnaflaiies con trompas y en el centro una magní-
Iica por tada , obra maestra de albañt ler ía , cu ya composición 
indica la adjunta reproducción. L a inscripción votiva ocupaba 
el liueco centra l . 

El morlstáu de Mol iamed V estaLa considerado como una 
obra modelo cii su género. U n escritor á rabe Abda l a Algiazami 

llí m- •; 
« .„• M • • • 

'• . "• • '• • 
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Hospital árabe de Granada - Fachada y sección 

decía de él: " e s un monumento ext raordinar io por su magnifi­
cencia y por todas las comodidades que puede proporc ionar un 
sabio arqui tec to , basado sobre las l iberalidades de un pr ínc ipe . . . 
empleo de mármoles pul imentados , elegancia de las fuen tes . . . 
espléndida a lberca , cosas todas a propósito para distraer a los 
etiiermos. 

P o r este edificio no puede generalizarse acerca de las cons­
trucciones de este género en E s p a ñ a . 

E n los escritos sobre el Is lam Español rara vez se tropieza 
con alusiones a diclios establecimientos 

N o se olvide que están por explorar en las Bibliotecas la 
mayor parte de los fondos que t ra ían de 
asuntos árabe-españoles; pero como se dice 

.Mu-mmammamm 

•• • 

Hospital árahc (Morlstáu) de Granada - Planta 

pañoles; p< 
al principio es lógico pensar que el 
ristán Gr.nuadino no fué el único en la 
Peníiisif ia 

Una extensa moiiogralía sobie í^a 
Historia de los Hospitales en el Islam, 
según referencia de As in Pa lac ios , ba 
publicado el D r . A b m a b B c t Isa ( M a ­
n t a i c ) ó i j poniéndose al alcance del gran 
público los da tos , b ien conocidos de los 
aial)istas, que sobre tan intercsanle tema 
ofrecen las obras de Qiiifti y U s a y b i y y a , 
aprovecbadas y a de antiguo por Lecrcrc 
y Browue . El au tor desarrolla el asunto 
l>ajo estas rúbr icas : origen indopersa de 
la voz hnnarislaii (bospi ta l ) ; la medicina 
entre los árabes; especies de hospitales en 
el i s l am; su organización, el t ra tamiento 
y la enseñanza clínica; sueldos y l ionora-
rios de los Médicos y Jefes de clínicas, 
títulos profesionales e t c . . 

(Co 
municación leída en el jL C o n ­

greso internacional de His to r ia de la M e ­
dicina; celebrado en M a d r i d en 5ep t iem-
I>re pasado). 

Por el Dr. Julián BRAVO 
Mdciico Militar. -Oriiisc (l'-sp: fia 



P R O T E C C I O N I S M O Y C O L A B O R A . If h a y aún una postura más generosa y más legitima eií 
I » I C # ^ ^ C I O N . — Cada oía la tormiila de los J^j relaciones posibles entre las naciones de Eu ropa y estos pue-
^ / V _ ^ V . ^ \^J protectorados tropieza con oLstáculos t í o s retrasados, pero en plena evolución renovadora , la que 

luás serios: cada día se atasca más el carro de esa fórmula que el limite las aspiraciones del p u e t l o viejo, protector o cooperador . 
colonismo y el imperialismo ul t ramarino inventaron cuando la 
franca conquista u l t ramarina no pudo ser puesta y a soore el 
tapete de la política in ternacional , cada vez más progresiva en 
el reconocimiento de la personalidad y el derorlio de cada piie-
Llo. D e Argel ia ( i . 8 3 o ) a Egipto y Tiínes ( i . 8 8 1 . 1 8 8 2 ) , 
en el medio siglo que separa esas fechas, la conquista, la í iaiica 
invasión colonial , I ia t ía retrocedido un paso. 

E n i . q o 5 Francia in tenta repet ir en M a r r u e c o s la fór­
mula de Túnez y y a no pudo ser, el Ac ta de Algeciras , si no 
precisamente desde un punto de vista interno a M a r r u e c o s , en 

I orden exterior , internacional , y a que t ran taLa gravemente la 

relación con el tune-
el orden exterior , internacional , y a quebí 
fórmula del proyectado protectorado en 

P e r o a más de todo esto que es exter ior , como decimos, a 
los pueblos tutelados, que es de orden objetivo internacional , 
están los obstáculos que la acentuación nacionalista origina y 
mant iene , especialmente en los protectorados instituidos sobre 

anebló s islámicos. 
idiérai 

iSon obstáci 
i U D I 

que 

pudiéramos llamar subjetivos, inter io­
res a cada pueblo. 

P o r eso, cuando después de la 
G r a n Gue r r a los vencedores quisieron 
distribuirse los despojos del caduco im­
perio T u r c o , y a que no se liabló de 

" c o l o n i a s " , ni siquiera de " p r o t e c ­
t o r a d o s " , surgió una fórmula nueva , 
que quizá quiso ser simplemente una 
palabra nueva — al menos en la mente 
de sus propulsores—pero que fué una 
fórmula nueva y sobre todo una a te­
nuación del concepto del p ro tec torado . 

Se liabló entonces de " m a n d a ­
t o s " sobre Si r ia , sobre Pales t ina , so­
bre la Transjordania y el I r a k . Ingla­
terra y Franc ia , dos paises de criterios 
poco paralelos en cuanto a su política 
colonial y u l t ramar ina , fueron las be -
neficiarias de aquellas tutelas en que 
la Sociedad de Naciones actuaba como 
de Consejo de Famil ia . 

Y como desde aquella fatal feclia 
de 1.914 el mundo parece rodar a una 
velocidad desenfrenada, bien pronto 
pudieron darse cuenta una y otra na­
ción mandatar ias , de que también la 
fórmula del " m a n d a t o " se atascaba 
en un pedregal de dificultades y de 
obstáculos. Esos obstáculos obviados a 
tiempo por Inglaterra en el I r a k , son 
desde Lace más de un lustro el tor­
mento de Francia en S i r i a . 

L a diferencia de puntos de vista ul t ramarinos de una y 
otras naciones imperialistas se lia manifestado claramente en sus 
resultados. 

E n relación con estos pueblos que podemos l lamar nue-
no obstante su logevidad liistórica, pero cuya evolución 

El Rey Faical dct Irak, cu cuyo 1 cinndo fué concertado 
el tratado deatiausa con Inglaterra (f 7 IX del 33) 

a poner en valor entre uno y otro país intereses y calidades que 
son comunes y paralelos jiara ambos jítieblos, evitando ingeren­
cias extrañas que tuerzan el rumbo que la naturaleza y la his to­
ria lian señalado para las relaciones entre uno y otro estado. 
Ta l e ra , es o debería , ser la posición de España Trente a M-arrue-
cos. Esta fórmula tuvo y podrá tener en lo sucesivo su verda­
dera expresión en un buen sistema de tratados concertados de 
Igual a Igual. P e r o , dejemos aquí esta faceta de nuestro tema, 
para no desviarnos de su verdadero desarrollo. 

V ea pues el lector esta gama de tonalidades que lorman 
como la escala de colores del espectro de las relaciones entre 
los pueblos supercivilizados y los pueblos nuevos o en evolución 
renovadora : colonia anexionada (Argel ia i 8 3 o ) , protec torado; 
(Egipto 1 . 8 8 1 , Túnez 1 . 8 8 2 , M a r r u e c o s 1 9 1 2 ) manda to , 
(S i r ia , Pa les t ina , I r a k , 1 , 9 2 2 ) ; t ra tado de alianza subordina­
da ( I r a k iC)3o); t ra tado de cooperación en régimen de igualdad 
(¿Egipto?). 

h^n el saber escoger el tipo preciso 
de relación y el momento opor tuno 
para cada t ipo , está la sabiduría de 
la política ul tramarina de cada pueblo. 
Q u e Ingla terra lleva en ello la palma, 
la real idad lo demuestra. 

TO D A S estas consideraciones nos la 
sugiere un interesante art ículo que 

un periódico colonista francés publ i ­
caba en estos días, acerca de la posición 
que Ingla terra se lia creado en el I r a k . 
N o gobierna, no manda , no aparece 
interceptando constantemente el cami­
no de cada ciudadano i rak i ta , y sin 
embargo in l l i iye , prepondera incluso 
técnica y comercialmente, y sobre 
todo^—y esto es lo fundamental , lo 
estrictamente interesante para Ing la te ­
r r a—sobre todo , asegura sus comuni­
caciones con el O r i e n t e sometido a la 
influencia inglesa. 

Esta situación de Ingla ter ra en 
el I r a k , fué creada por vir tud del T r a ­
tado J e 3o de junio de i q 3 o , concer­
tado entre el entonces A l t o Comisa­
rio Ingles Jir Frangís H u m p h r y s y el 
Je fe del Gobi erno i raki ta N u r i P a -
cliaJ As o a i d . Se trata de un verda­
dero tratado de alianza y amistad 
" s o b r e la base de una completa l iber­
tad . Igualdad e i ndependenc i a " entre 

ambos estados y par t iendo del ingreso del I r a k en la Sociedad 
de Naciones , patrocinada por Ingla ter ra , 

E l espíritu y la " c a u s a " que diría un jurista de este tan 
interesante acuerdo que realmente abrió un nuevo cauce al ré ­
gimen de relaciones y de coordinación de miras e intereses entre 

política y social realmente los lia re juvenecido, la política de los paises envejecidos en la civilización occidental y los que se 
las naciones viejas, concretamente de las de E u r o p a , puede disponen a incorporarse a esa civilización — q u e por su par te 
abarcar pretensiones más o menos ambiciosas. Puede aspirar al lia de rejuvenecerse y transformarse t a m b i é n — , " l a c a u s a " de 

margen amplio de una política francamente anexionista y coló- ese contrato in ternacional ap.-»rece explícito en el a r t . 5.° del 

uizadora incluso, o pr inc ipa lmente , en el orden económico. mismo. "Su Ma je s t ad el R e y del I r a k , reconoce que el man-

Argelia ( i 8 3 o ) Túnez ( 1 8 8 2 ) M a r r u e c o s (en 1 .904 y a u n e n 
le añadir al imperio c 

Pued e d e o c u r r i r 

t e n i m i e n t o p e r m a n e n t e y l a p r o t e c c i ó n en t o d a s c i r c u n s t a n c i a 

o l o n i a l d e d e l a s c o m u n i c a c i o n e s e s e n c i a l e s a S u M a j e s t a d b r i t á n i c a , s o n 

d e inlerés común p a r a l a s a l t a s p a r t e s c o n t r a t a n t e s " . . . O sea 

a l e a n - q u e I n g l a t e r r a a q u i l a t a n d o y r e d u c i e n d o u n a p o r u n a d e t o d a s 

c e n a l a v a s a l l a m i e n t o p o l í t i c o y e c o n ó n i c o , s i no q u e se r e d u z c a n las p r e t e n s i o n e s o a m b i c i o n e s a c c i d e n t a l e s o s e c u n d a r i a s q u e p u -

b a b e r l e i m n u l s a d o a u n a a v e n t u r a c o l o n i a l , p r o t e c c i o -

1 . 9 1 2 ) . E n d e f i n i t i v a se t r a t a d 

c a d a g r a n p u e b l o i m p e r i a l i s t a u n a p i e z a n u e v a 

q u e las i n t e n c i o n e s de l e s t a d o d o m i n a d o r o p r o t e c t o r n o 

o b t e del p a í s s i r v i e n t e c i e r t a s c o n c e s i o n e s — v e r d a d e r a s d i e r a n 

s e r v i d u m b r e s — q u e a s e g u r e n a l g ú n a s p e c t o i m p o r t a n t e , a l g ú n n i s t a o d e m a n d a t o e n el I r a k , se q u e d a e x c l u s i v a m e n t e o cas i 

i n t e r é s v i t a l de l i m p e r i o u l t r a m a r i n o y c o l o n i a l d e l e s t a d o d o - e x c l u s i v a m e n t e c o n l a r a z ó n o l a a m b i c i ó n f u n d a m e n t a l : l a g a -

m i n a a t e , p r o t e c t o r o c o n q u i s t a d o r . T a l es l a p o s i c i ó n a u t é n t i c a r a n t í a d e sus c o m u n i c a c i o n e s c o a el O r i e n t e a f e c t o a l I m p e r i o 

d e I n g l a t e r r a e n E g i p t o y e n sus m a n d a t o s d e l a A r a b i a y e l b r i t á n i c o . . y el I r a k , j ior su p a r t e , e n c u e n t r a r a z o n a b l e e s t a 

A s i a M e n o r . a m b i c i ó n , d e n t r o d e la s o l i d a r i d a d i n t e r n a c i o n a l y h a s t a c o n v e -
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mente a sus latereses, examiuados cou vista del paaorama gene­
ral de la política in ternacional . 

D e j ó Ingla ter ra eu un marco secundario el aseguramiento 
de sus ambiciones económicas y de sus pretensiones a una m-
tluencia cul tura l , técnica y comercial , buscando liabilmente el 
conseguirla por lórmula» que no Hiriesen los sentimientos nac io­
nales y el i irme aúnelo de soberanía y l iber tad, a que el I r a l t 
como estado independiente aspiraba 

H o y asegura sus comunicaciones Ingla ter ra a través del 
I r a k , mediante las bases aéreas militares que por v i r tud del t r a ­
tado, se le concedieron, y basta para la guarda de estos ae ródro­
mos Ingla ter ra se lia contiado al ejército dei I raK, exigiendo 
especiales condiciones de preparación y asimilación al espíritu 
y costumbres del país , en los oficiales ingleses enviados a dicbas 
bases. Goza además Inglaterra de una importante concesión en el 
puerto de ü a s o r a u y vende al I r a k armamento para el ejér­
cito nacional a cambio del petróleo de Mosi i l . 

Y na íieclio desaparecer del I r a k , la plaga burocrática 
inglesa, para no dejar sino verdaderos técnicos y luncionarios 
reducidos y iiábilcs que s i rvan de consejeros e in l luyan en las 
buenas relaciones del I r a k con Ingla ter ra , sin dar esa sensación 
de conquista, de mangoneo y de parasitismo burocrá t ico , en que 
lian caldo lamentablemente los más encomiados países coloniza­
dores del mundo . 

xan ciara visión de la rea l idad, que na dado a Ingla ter ra 
la delantera en esta índole de asuntos internacionales, debe su 
éxito principalmente a saber discriminar lo u l t ramar ino de lo 
colonial ; de liaber sabido liuir de esa propensión colonista que 
quiere ver " c o l o n i a s " y posibilidades coloniales, donde no l iay 
realmente sino claros intereses, limpias razones de orden in ter­
nacional que los pueblos 2'iieden y deben reconocerse y en cuya 
acertada conjugación se basa la cooperación y la convivencia 
internacional 

M E parece facilísimo demostrar que eu España la idea de " c o ­
l o n i z a c i ó n " de iVíarriiecos—en el sentido lamentable y cas­

tizo de la p a l a b r a — y basta la del p ro tec torado , son exóticass, 
artificiales y de procedencia francesa. Desde el Cid Campeador , 
pasando por Fel ipe I I , basta J o a q u í n Costa y su grupo de 
amigos africanistas, nadie liabía i>eusado en otra cosa que en 
la "legít ima influencia de España en WLarriiecos". Influencia 
de sentido espiri tual , cul tura l , técnico y comercial , a base de la 
soberanía y la unidad de JMarruecos, que eso era en definitiva 
el síatiL giio, tan defendido por nuestros políticos del siglo ^ I X ^ 
y que el t ra tado franco-inglés de 1 9 0 4 , vino a quebrantar . 

N o se trata en este ligero comentario de plantear ningún 
tema transcendental , pero la admiración que un articulista fran­
cés, bajo la firma H . L . , parece demostrar , no obstante , ciertos 
ribetes irónicos, por la liabil evolución inglesa en el I r a k , de la 
que y a nace años me ocupé en esta misma Revis ta ( 1 ) , es y a 
un síntoma muy significativo en estos dias en que el viejo 
colonismo cruje como una nave va rada . P a r a mi , no ofrece la 
menor duda de que en ese t ratado l iay una nueva fórmula, ca­
paz aún de llegar a un mejor aquilatamiento del respeto y la 
buaua fe, entre lo que liemos dado en l lamar el Occidente y 'os 
nuevos pueblos que nut r ieron y nu t r i rán su existencia en la 
civilización or ienta l . 

Y creo que el porveni r de las relaciones entre España y 
M.arruecos, l iailaria por ese camino una verdadera pos tura , 
pues entre España y iVxi-irruecos, h a y aún bases más positivas, 
más autént icas , de orden práct ico, incluso económiras, que las 
que mantienen la sol idar idad pac tada entre Ingla te r ra y el 
I r a k . - j á . ^ . ílc la Escalera. 

(1) ÁFRICA, Septiembre; 1930.-ECOS, El tratado entre Inglaterra j -e l 

Irak, (pág, 234). 

La transformación urbana de Ceuta 

•4 

EL ANTIGUO AYUNTAMIENTO DE CEUTA 
Aun no hace apenas dos lustros que el Ayuntamiento de Ceuta, funcionaba 
en este edijicio de la calle de Soberanía Nacional, hoy desaparecido con total 

transformación dé esta parte dé la citada calle. 
• • ' • • (Foto Rubio) 
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José Cadalso.—CAKTAS MARRUE­
CAS.—Prólogo, edición y notas de Juan 
Tamayo y Rubio. Clásicos Castellano. 
Espasa Calpe S. A. Madrid 1935. 

N o es cosa J e J e s c u t r i r a l i o r a las f amosas Cartas Aíarrue-

•cas, d e l C o r o n e l C a d a l s o , p e r o sí d e s e ñ a l a r c o n e logio l a e d i ­

c i ó n q u e a c a t a d e n a c e r d e e l l as E s p a s a - C a l p e e n su c o l e c c i ó n 

•de C l á s i c o s C a s t e l l a n o s . 

C o m o se s a b e , las v a r i a s e d i c i o n e s q u e n a b í a n a p a r e c i d o 

b a s t a l a m i t a d d e l s iglo X I X , e i n c l u s o l a s d o s a p a r e c i d a s e n l o 

•que v a d e n u e s t r o s ig lo r e p r o d u c í a n , e n g e n e r a l l ioco c u i d a d o s a ­

m e n t e , u n t e x t o d i f e r e n t e e n m u c h o s e x t r e m o s a l d e l Correo de los 

Ciegos, d e s p u é s Correo cíe Jyíacirid; q u e fué el q u e las d i ó a c o ­

n o c e r e n i p ' S g , p o c o s a ñ o s d e s p u é s d e l a m u e r t e d e C a d a l s o . 

J u a n T a m a y o y R u b i o l i a c o t e j a d o c o n e s c r u p u l o s i d a d a m b o s 

t e x t o s p a r a o f r e c e r , e n e s t a e d i c i ó n el t e n i d o v e r d a d e r a m e n t e 

p o r p r i m e r o r i g i n a l . 

A d e m á s el p r ó l o g o , e n el q u e e s t u d i a l a v i d a y l a o b r a l i ­

t e r a r i a d e C a d a l s o , es m u y c o m p l e t o , a s í c o m o l a s n o t a s , u s a ­

d a s c o n m o d e r a c i ó n , y sus j u i c i o s m u y a c e r t a d o s . P o r q u e , e n 

•e fec to , el g a d i t a n o J o s é C a d a l s o ( 1 . 7 4 1 - 1 7 8 2 ) t i e n e e n l a l i t e r a ­

t u r a d e su é p o c a u n a s ign i f i cac ión i n t e r e s a n t e . I n c a n s a b l e v i a j e r o 

q u e r e c o r r i ó d i v e r s o s p a í s e s d e E u r o p a , d e u n a g r a n c u l t u r a y 

d e u n e s p í r i t u c r í t i c o t a n fino c o m o su i r o n í a , p a t r i o t a s i n c e r o 

•con u n c o n c e p t o j u s t o d e l o q u e d e b e s e r el a m o r a l a P a t r i a , 

d e j ó e n sus o b r a s m a t e r i a l e s magn í f i cos p a r a el c o n o c i m i e n t o d e 

su é p o c a . 

E n ese a s p e c t o , las Cartas M.arruecas son e s p e c i a l m e n t e i n ­

t e r e s a n t e s . E s c r i t a s e n el e s t i lo e p i s t o l a r ( G a z e l , Ñ u ñ o N u ñ e z y 

B e n B e l e y ) i i r i p r i m i e n d o e n los j u i c i o s el c o n t r a s t e d e r i v a d o d e 

l a o b s e r v a c i ó n p o r n o m b r e s d e c u l t u r a d i s t i n t a s , e n e s t e ca so los 

m a r r o q u í e s , d e los a s p e c t o s m á s v a r i o s , v i r t u d e s y v i c i o s , d e l a 

v i d a e s p a ñ o l a , e s t i lo m u y e n b o g a e n su t i e m p o , y d e l q u e fué 

T e p r e s e n t a u t e e n n u e s t r a P a t r i a , las e n s e ñ a n z a s y los m o t i v o s 

d e m e d i t a c i ó n i l u y e n d e sus p á g i n a s . P o r eso c u a n d o n u e s t r a 

é p o c a b a s e n t i d o la c u r i o s i d a d d e c o n o c e r e n el sitflo X V I I I l a 

i n i c i a c i ó n d e i n l l u e n c i a s l i t e ra r i . a s q u e b a n l l e g a d o b a s t a b o y , el 

l i b r o d e C a d a l s o s u r g e d e l o l v i d o e n q u e i n j u s t a m e n t e se l e l ia 

t e n i d o . Y a l u t i l i z a r l o se a p r e c i a , a d e m á s , t o d o el m é r i t o d e u n a 

• ed i c ión t a n b i e n c u i d a d a c o m o l a q u e c o m e n t a m o s . 

AYUNTAMIENTO DE CEUTA. .ME­
MORIA DE SECRETARIA Por el Secre­
tario de la Corooración Don Alfredo 
MecayRomero.—Año I9il.—Ídem. Año 
1932. 

D a n d o c u m p l i m i e n t o a l a r t í c u l o G.° d e l R e g l a m e n t o d e 

S e c r e t a r i o s d e A y u n t a m i e n t o s , I n t e r v e n t o r e s d e f o n d o s y E m ­

p l e a d o s m u n i c i p a l e s e n g e n e r a l , el S e c r e t a r i o d e l d e C e u t a , 

./Sr. M e c a R o m e r o , p r e s e n t ó a l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l , 

a p r o b á n d o l a é s t a y d i s p o n i e n d o su p u b l i c a c i ó n . L a s m e m o r i a s 

r e l a t i v a s a los a ñ o s i g S i - i g S ^ E n e l l as se r e c o g e n o r d e n a d a -

i t e t o d o s los a s p e c t o s d e l a g e s t i ó n m u n i c i p a l e n ese p e r í o d o ¡,1 

y c o m o es te a b a r c ó a s p e c t o s i n t e r e s a n t e s ( m o d i f i c a c i ó n de l r é g i ­

m e n m u n i c i p a l , r e f o r m a s t r i b u t a r i a s d e l a s p l a z a s d e s o b e r a n í a , 

p r o y e c t o d e u r b a n i z a c i ó n y e n s a n c b e d e C e u t a , I n s t i t u t o H i s -

p a n o - M a r r o q u í , F e r r y b o a t , e t c . ) , esas p u b l i c a c i o n e s c o n s t i t u ­

y e n u n d o c u m e n t o i m p o r t a n t e p a r a el c o m p l e t o c o n o c i m i e n t o 

d e l a a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l c e u t í . 

L a s Memorias d e l 5 r . M e c a R o m e r o se c o m p l e t a n m u y 

i l t i l m e n t e c o n i l u s t r a c i o n e s g r á f i c a s , r e l a c i o n e s y e s t a d o s . 

MEMORIAS DEL PRIMER AYUNTA­
MIENTO DE LA REPÚBLICA. Melüla 
14 de abril 1931-35. 

A n á l o g a m e n t e a l o q u e a c a b a m o s d e d e c i r r e s p e c t o a l a s 

M e m o r i a s d e l A y u n t a m i e n t o d e C e u t a , és ta d e M e l i l l a c o n ­

t i e n e d a t o s i n t e r e s a n t e s p a r a c o n o c e r y j „ z g a r el d e s e n v o l v i -

.n i ieu to m u n i c i p a l d e la c i u d a d d u r a n t e el p e r í o d o a q u e se r e ­

fiere. P a r a C e u t a y M e l i l l a , el c a m b i o d e r é g i m e n t u v o n o ¡so­

l a m e n t e u n a i n f l u e n c i a p o l í l i c a y soc ia l s i n o t a m b i é n a d m i n i s ­

t r a t i v a ; p u g n a b a n c o n e l g o b i e r n o c e n t r a l r e s p e c t o a l r é g i m e n 

m u n i c i p a l m á s a d e c u a d o , p e d í a n d e t e r m i n a d a s m e j o r a s I r i b i l t a -

r i a s y a d m i n i s t r a t i v a s , q u e r í a n , en u n , s a l i r d e u n a s i t u a c i ó n 

a n o r m a l « d e s e t i r a i z a d o s de l P r o t e c t o r a d o y d e s a r t i c u l a d o s d e lo 

n a c i o n a l » . 

•Nt l a r e a l i d a d p r e s e n t e , r e f l e j a d a en el C o n g r e s o d e l a s 

Pl a s a s d e s o b e r a n í a c e l e b r a d o r e c i e n t e m e n t e e n C e u t a , n i l a s 

i n q u i e t u d e s s o b r e u n i i o r v e n i r i n m e d i a t o q u e e n las t jág inas 1 d e 

e s t a m e m o r i a se r e f l e j a n , n o o b s t a n t e l a i m p o r t a n c i a d e l a o b r a 

r e a l i z a d a , p e r m i t e n s u p o n e r q u e e n lo p o l í t i c o , e n l o soc i a l y 

e n l o a d m i n i s t r a t i v o , C e u t a y M e l i l l a b a y a n e n c o n t r a d o t i n a 

p o s t u r a c o n v e n i e n t e . ' 

D e s t a q u e m o s e n es t a M e m o r i a l l e n a t o d a e l l a J e d a t o s u 

o b s e r v a c i o n e s d e i n t e r é s , u n c u m p l i d o e l o g i o a l a g e s t i ó n . d e l 

i n o l v i d a b l e d o n C á n d i d o L o b e r a . E s c i e r t o q u e , c o m o a l l í se 

d i c e , se r i n d e t r i b u t o a l a j u s t i c i a ; b a b r á q u e l a m u e t a r - q u e e l 

e s t a d o d e a p a s i o n a m i e n t o p o l í t i c o d e los e s p a ñ o l e s n o s l i ^ y a 

c o n d u c i d o a e s t a s i t u a c i ó n p a r t i c i J a r d e d e s t a c a r el e log io J e los 

q u e m i l i t a n e n c a m p o s p o l í t i c o s c o n t r a r i o s c o m o u n a flor r a r a 

d e u n a p l a n t a a m e n a z a d a J e e x t i n g u i r s e . . , : / , 

Remcc de Hertnindes. EL SULTÁN 
AZUL. La nueva política islamita — 
Madrid 1936. 

L a t r a m a , b i e n u r d i d a p o r n t a n o m a e s t r a , d e e s t a n o v e l a 

n o s a t r a e , a v e c e s u n p o c o a n u e s t r o p e s a r ; el g u s t o J e sus p á ­

g i n a s e s , a v e c e s t a m b i é n , a c r e y a m a r g o ; t o d a e l l a d e j a e n 

n u e s t r o e s p í r i t u u n a s e n s a c i ó n d e i n t r a n q u i l i d a d . J e d e s e o v e l i e -

m e n t e J e q u e lo q u e es e n e l l a n o lo s ea e n r e a l i d a d , Y es q u e 

e x i s t e n e n su f o n d o t a n t a s c u e s t i o n e s a r d u a s y g r a v e s , b a y a l l í 

t a n t o s m o t i v o s d e m e d i t a c i ó n , a t r a y e n t e s e n su p r o p i o p e l i g r o , 

q u e n o s i n q u i e t a v e r n o s d e s ú b i t o l a n z a d o s e n m e d i o d e u n a v o ­

r á g i n e d e t e m a s q u e n u e s t r o e s p í r i t u n o q u i e r e t o c a r J e o r J i n a -

r i o , m á s q u e c o n g r a n d e s p r e c a u c i o n e s y a p e q u e ñ a s d o s i s . 

L u e g o , c u a n d o se s e d i m e n t a n l a s i m p r e s i o n e s , c u a n d o c a d a 

t e m a v i e n e a o c u p a r sus p l a n o , se p i e n s a e n la g r a n i m p o r t a n c i a 

d e es te l i b r o , a l d a b o n a s o e n é r g i c o r e s o n a n d o e n lo m á s b o n d o 

d e l a c o n c i e n c i a e s p a ñ o l a , a d v e r t e n c i a s a b i a a g o b e r n a n t e s y a 

g e s t o r e s q u e s u p i e r a n s e r l o y t u v i e r a n su e s p í r i t u finamente s e n ­

s ib l e p a r a r e c o g e r e s t a s o n d a s , l l a m a d a a g u d a a l i n t e r é s e s p a ñ o l 

d i s p e r s o y a p a s i o n a d o e n t a n t o t e m a d e u n a p o l í t i c a m e n u d a y 

b a j a , i n f e c u n d a y p e r t u r b a d o r a . 

P o r q u e , t o d o eso es el n u e v o l i b r o d e R e m é e d e H e r n á n ­

d e z , i i í Ouitán Azul; la v i s i ón d e l o q u e p o d r í a p a s a r si n o se 

a p r e c i a r a n c o n e x a c t i t u d l a s r e a l i d a d e s d e l o s f a c t o r e s e s p i r i t u a ­

les q u e b o y j u e g a n e n el c o m p l i c a d o y d i f íc i l p r o b l e m a n o r t e -

a f r i c a n o , s a b i a y ú t i l a d v e r t e n c i a , e x a g e r a d a si se q u i e r e , p e r o 

a d v e r t e n c i a a l f i n , q u e q u i e r e s e r p a t r i ó t i c a y f e c u n d a m e n t e 

a í e c i o n a d o r a . 

L o s t e m a s q u e p r i n c i p a l m e n t e a b o r d a y u t i l i z a R e m é e d e 

H e r n á n d e z s o n , e n s í n t e s i s , l o s s i g u i e n t e s : L a e x i s t e n c i a d e u n 

s e n t i m i e n t o n a c i o n a l i s t a q u e a g i t a el I s l a m d e s d e el p r ó x i m o 

O r i e n t e b a s t a el M o g r e b ; los m a n e j o s d e l o s a g e n t e s c o m u n i s ­

t a s e n los pa í s e s i s l á m i c o s ; el p a p e l e s p i r i t u a l d e E s p a ñ a e n e l 

m u n d o m u s u l m á n ; los e r r o r e s d e p o l í t i c a f r a n c o - e s p a ñ o l a e n e l 

N o r t e d e A t r i c » ; l a g r a v e d a d q u e a d q u i r i r í a n las i n q u i e t u d e s 

n o r t e - a f r i c a n a s e n el ca so d e u n a c o n f l a g r a c i ó n m u n d i a l . 

V a l o r i c e m o s , a l c a n c e e i n t e n s i d a d , estos t e m a s . N e g a r l a 

t e n c i a de l n a c i o n a l i s m o i s l á m i c o es n e g a r u n a e v i d e n c i a ; p o r 

A r a b i a c o m i e n z a a l e v a n t a r s e el so l de l I s l í m . A n t e es te r e n a ­

c i m i e n t o , h o s t i l e n su e s e n c i a a lo e u r o p e o y a l o c r i s t i a n o , n o 

c a b e fingir i g n o r a n c i a , el p r o b l e m a se p r e s e n t a í n t e g r o : ¿ c ó m o 

a c t u a r los p u e b l o s c o l o n i z a d o r e s ; p r o t e c t o r e s o s i m p l e m e n t e l i g a ­

d o s p o r i n t e r e s e s d e c u a l q u i e r o r d e n r e s p e c t o a l o s p u e b l o s i s l á ­

micos? L a i n t e n s i d a d q u e a l c a n c e la p r o p a g a c i ó n d e esas i d e a s 
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podrá ae te rmmar una táctica clifereate, lo que no puede nacer 
ningún gobernante es colocarse al margen del problema. 

E l comunismo busca para su acción todo medio que estima 
apropiado , Oii oposición doctr inal con el islamismo és completa, 
pero no se trata de una obra de proselitismo: lo verdaderamente 
interesante para la U . R . J S . O . es crear a las metrópolis capitalis­
tas dificultades de todo orden , y las colonias son un gran vivero 
de ellas. 

Sobre el papel de España en el mundo musulmán y el ver ­
dadero sentido de la colaboración franco-española no se rellexio-
na suficientemente. Puede un sector francés, jus tamente el que 
más inlliiye en la orientación de su política colonial , lingir des­
conocerlo o desdeñarlo. Puede una consideración de interés 
inmediato aconsejar la persistencia de una política argelina 
de asimilación a los braceros españoles; pueden esas mismas con­
sideraciones no permitir ver con claridad la misión que en nom-
dre de la vieja civili íación occidental corresponde a Francia y 
a España en Alarr i iecos; lo que es evidente es la desunión y el 
miítiio recelo que ello va creando para alzarse como obstáculo 
infranqueable ante la consecución de esa verdadera finalidad. 

Ser ía , por úl t imo, muy delicada la situación que crearía 
en las colonias norte africanas una conflagración mundial . Las 
colonias o los protectorados pasarían a ser una trágica pesadilla 
y no parece posible que pueda pensarse en sacar de ellas tropas 
indígenas para volcarlas en los campos de batal la europeos. 

i o d o esto es du ro , grave; por eso en algunos de sus pasajes 
Siil áiiltán A/.ul se encontrará estridente; en otros se verá por 
algunos nostilidad hacia F ranc ia ; algunas páginas reflejarán, 
quizás erróneamente , un calor de cosa propia . Todo ello debe 
quedar en segundo término; lo pr imero será atender al clarinazo 
agudo que Kiere las oídos y que llama al deber a los políticos y 
pueblos. E l libro de xxemée de H e r n á n d e z dice a todos que 
JVtarruecos plantea un problema delicado y l iondo que h a y que 
resolver, o al menos afrontar , no al modo del funcionario, sino 
con perfecto conocimiento de esas realidades, con elevada devo­
ción patriótica y con té absoluta en las soluciones. 

P o r lo que liace a la novela en sí misma, liolgaría decir 
que está trazada con segundad y maestría. Remée de H e r n á n ­

dez conoce bien los temas, los personajes y el ambiente y coma 
además es, de corazón, norte-afr icana, el realismo brota de t o ­
das las páginas de su l ibro. Es una visión justa y exacta d e 
Alar ruecos , en la que el interés no se pierde en ningún momen­
to a pesar de que t ra ta temas y situaciones actuales, bien cono­
cidas algunas del lector. 

Cuando aún resuenan los aplausos recogidos en la escena 
con su obra A. la sombra del Harem, la ilustre au tora de Lain 
l^ali y de Klpozo de los amores eternos, reverdece, a justo t í tulo, 
sus laureles l i terarios. JDien necesitada está nuestra l i tera tura 
air icana de estos aires puros de realismo,, aunque , como en este 
caso, la preocupación patr iót ica de servir a España recargue el 
l ibro de motivos de meditación y nos deje por ello, a través d e 
lina bella realización l i terar ia , un amargor indefinido que no sa­
bemos SI es temor, pesimismo ante las realidades tristes de nues ­
tra política en África, o simple sensación de malestar ante una 
visión de malelicio. 

EXPEDICIÓN C I E N T Í F I C A A IFM.. 
— Informe por el Jefe de la Expedición 
Eduardo Hcriiándesí Paclieco,—Madrid' 
1935. 

U n o de los mayores aciertos que pueden registrarse en 
nuestra ocupación de la zona de I fn i , fué el nombramiento de 
una expedición científica encargada de su estudio. El terr i torio 
e ra , en efecto totalmente desconocido y la decisión del Gob ie r ­
no marcaba el projiósito de fundamentar sólidamente la empresa 
que se iba a acometer t razando desde el primer momento, direc­
trices firmes que evi taran, en lo que es l iumanameute posible 
evi tar lo , re ta rdos , vacilaciones e incluso rectificaciones. 

La Comisión encargada de este estudio, perfectamente es­
cogida, realizó la primera par te de sus trabajos, y sus enseñan­
zas están recogidas en sus líneas generales en el Informe pre ­
sentado por el Jefe de la E xjiedición, el sabio profesor H e r ­
nández Pacl ieco . 

El informe comprende; Situación de la región natural de 
Ifnl y del terr i torio español en ella enclavado. Inconvenientes 
de los actuales límites. Orografía y relieve del país. Const i tu­
ción geológica de I tn i . l i e r r a s laborables . Yacimientos l i to ló -
gicos y metalíferos. L a costa y las posibilidades del puer to . L a 
raña costera y las ubicaciones de aeródromos y núcleos de po­
blación. L a red ffuTial y la cuestión de aguas. E l clima, la ve­
getación expontánea y los cultivos. L a fauna y la ganader ía . 

Conociendo este índice, los prestigios científicos del per­
sonal que formaba la expedición, y los altos méritos del .'eñor 
H e r n á n d e z Pacheco , se comprende fácilmente todo el interés d e 
este estudio que hace , además, esjjerar con deseo el conocimien­
to científico y extenso de los aspectos que en él quedan trazados 
con tanto acier to , c lar idad, y positiva uti l idad para el desarro­
llo de la acción española en I fn i . 

Roherl líiaird.—LK?, INSCRIPTIONS-
PORTUOAISES DE MAZAGAN. Coim-
bra, 1935. 

A u n q u e modestamente diga el estudioso Profesor R i c a r d 
que la corta y poco importante epigrafía portuguesa de M a z a g á n 
es casi enteramente conocida, es lo cierto que su t rabajo , p o r la 
precisión y t u e n sentido conque está becl io, por la abundancia 
de sus referencias bibliográficas y por poner al alcance del invest i­
gador escritos no siempre fáciles de encont ra r , puede considerar­
se como lina monogratia perfecta que agota, en relación con las 
fuentes conocidas, el tema t ra tado . 

Su estudio se reiiere a las oclio inscripciones que se con­
servan b o y : 'a "^ ijuis de Loure i ro (la más impor tan te ) , la d e 
la Iglesia española, las cinco de la Iglesia d é l a Asunción y la 
inscripción de -ÍVlorteo (piedra sepulcral del Capi tán Gaspar 
Rodr íguez Torres de A b r e n , b o y en poder de la familia M o r -
teo) , y a la vista de ellas, o de los fragmentos que se conservan, 
de las interpretaciones de Gou lven , D ó m e l a s y Cor re i a , y de^ 

los beclios bistóricos per 
fectamente conocidos, restablece del mo­

do más lógico y ri 'ndamentado posible los textos de esas inscrip­
ciones. 

N o l iay que decir que el Profesor R i c a r d , con este nuevo-
t rabajo , sitúa en su ¡usto plano la documentación modesta, pero-
no exenta de interés, que para el estudio bistóíico de la plaza 
de M a z a g á n , aporta su epigrafía portuguesa. 
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